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há alternativa. Se tivéssemos aprovado o teto 
há dez anos, a dívida pública, que hoje é de 
quase R$ 4 trilhões, estaria em R$ 700 bilhões, 
ou seja, seis vezes menor. Não gastaríamos R$ 
500 bilhões de juros por ano e a taxa de juros 
poderia ser igual à do resto do mundo.

Precisamos também reformar a Previdência 
para ter capacidade de continuar pagan-
do nossos aposentados. Para fazer isso 
com justiça, é necessário definir regras de 
transição para garantir os direitos de pessoas 
que estão mais próximo de se aposentar.

A taxa de juros deve cair. No início do 
ano, a Selic era de 14,25% ao ano, quando a 
inflação era de 11%. Agora a inflação está em 
pouco mais de 7%. Isso significa que a taxa 
de juros real passou de pouco mais de 3,5% 
para quase 7% ao ano, ou seja, quase dobrou.

O governo deve tomar medidas para au-
mentar a oferta de crédito, que está travado 
pelo sistema bancário.

Para incentivar as exportações, que 
começam a se recuperar e são extremamente 
importantes para a retomada da economia, 
o Banco Central deve cuidar para que o real 
não se valorize demais em relação ao dólar.

Temos ainda que destravar as obras 
de infraestrutura no país, acelerando as 
concessões e Parcerias Público-Privadas. É 
fundamental permitir rentabilidade adequada 
para os projetos, adotando regras claras e 
estáveis. Precisamos atrair mais investidores, 
aumentar a concorrência de forma saudável 
e combater a corrupção.

Nos últimos anos, o Brasil andava como um 
trem descarrilhado. Chegou a hora de voltar 
aos trilhos da confiança, do desenvolvimento, 
da gestão eficiente, da boa governança, do 
crescimento e da geração de empregos e 
riquezas para o país. Os desafios são grandes, 
as medidas necessárias são complexas e os 
resultados serão obtidos com o tempo. O novo 
governo chega com um voto de confiança da 
nação. Mas deve, com a ajuda de todos, ser 
firme no esforço diário para a reconstrução 
do nosso Brasil. É hora de, todos juntos, 
reconstruirmos a nação.

PALAVRA DO PRESIDENTE

PAULO SKAF

O 
Brasil viveu um dia histórico. Em 
total respeito à Constituição e 
às leis, e dentro das normas do 
Estado Democrático de Direito, 
o Congresso Nacional concluiu o 

julgamento da presidente da República, apro-
vando seu afastamento definitivo e dando 
posse ao presidente Michel Temer.

Não é hora de comemoração! É o fim de um 
longo e desgastante processo. A denúncia que 
originou o processo de impeachment foi apre-
sentada ao Congresso há um ano, no dia 31/08 
de 2015. Nesse período, o debate político se 
acirrou, opondo apoiadores e contrários ao 
impeachment. Amizades foram desfeitas. 
Familiares brigaram. O Brasil se dividiu.

A economia, já combalida, experimenta 
seus piores dias: o desemprego atinge 12 
milhões de trabalhadores, e mais de 100 mil 
lojas e quase 10 mil fábricas foram fechadas. 
O recuo do PIB chega a 8%, o consumo 
das famílias também diminuiu 8%, e o in-
vestimento despencou 25%. O crédito está 
travado, a inflação chegou a 11% e a taxa de 
juros a 14,25% ao ano.

A Federação das Indústrias do Estado de 
São Paulo-FIESP e o Centro das Indústrias 
do Estado de São Paulo-CIESP não só 
acompanharam, como apoiaram o processo 
de impeachment na condição de represen-
tantes de importantes setores da sociedade 
brasileira. O processo terminou. Agora é 
hora de virar a página, deixar as diferenças 
para trás, arregaçar as mangas e, de braços 
dados, reconstruir o Brasil.

A confiança está sendo retomada, mas é pre-
ciso mais. A reconstrução do Brasil demandará 
grande esforço da sociedade. O ajuste fiscal é 
a mãe de todas as reformas. O governo deve 
controlar seus gastos, eliminar os desperdícios 
e combater a corrupção. O equilíbrio fiscal 
deve ser feito sem aumento de impostos. Os 
brasileiros não admitem aumento de impostos.

Por isso, não podemos esperar para apro-
var a Proposta de Emenda Constitucional 
que institui o teto para os gastos públicos, 
limitando-os à inflação do ano anterior. Não 

Presidente da Fiesp/Ciesp

O governo deve 
controlar seus 
gastos, eliminar 
os desperdícios 
e combater a 
corrupção.
O equilíbrio 
fiscal deve ser 
feito sem aumento 
de impostos

É hora de, todos juntos, 
reconstruirmos o Brasil
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EDITORIAL

menos aqui perto de nós - é fornecido pela 
Desenvolve SP - Agência de Desenvolvimento 
Paulista, uma instituição financeira do Go-
verno do Estado de São Paulo que oferece 
as melhores opções de financiamento para 
transformar o projeto de crescimento das 
pequenas e médias empresas em realidade.

Dados da Desenvolve SP, recentemente 
divulgados, mostram que os investimentos 
realizados pelas pequenas e médias empresas 
estabelecidas na Região Metropolitana de 
Sorocaba (RMS) cresceram 48% no primeiro 
semestre de 2016, quando comparados com 
igual período de 2015. A soma dos desem-
bolsos entre janeiro e junho foi de R$ 26,3 mi-
lhões, superior aos R$ 17,7 milhões apurados 
no mesmo período do ano passado.

 A indústria foi a principal tomadora de 
recursos no primeiro semestre, representando 
58% do total disponibilizado. O setor também 
foi responsável pelo aumento no volume dos in-
vestimentos da região. Foram R$ 15,3 milhões 
investidos em bens de capital pelas indústrias 
da região nos primeiros seis meses deste ano, 
contra R$ 10,9 milhões de 2015.  

As taxas de juros menores, os longos prazos 
para pagamento e os períodos de carência 
estendidos, que são oferecidos pela agência, 
foram os principais atrativos reconhecidos 
pelas empresas da Região Metropolitana 
de Sorocaba que buscaram recursos junto à 
instituição. São condições especiais que, so-
bretudo em períodos de crise, dão mais fôlego 
ao empresário para investir no aumento da sua 
capacidade produtiva e o ajudam a viabilizar 
seu projeto antes mesmo de começar a pagá-lo. 

 Entre as cidades da RMS que tiveram o 
maior volume de recursos destinado a empre-
sas estão Sorocaba (R$ 9,7 milhões), Boituva 
(R$ 7,8 milhões), Tietê (R$ 5,6 milhões) e 
Tatuí (R$ 2 milhões). Outros municípios com 
empresas atendidas foram Iperó (R$ 101 mil), 
Itapetininga (R$ 903 mil), Jumirim (R$ 703 
mil) e Votorantim (R$ 25 mil). 

A Região Metropolitana de Sorocaba tem 
importante destaque na economia por res-
ponder por expressiva parte do PIB industrial 
paulista. Por aqui, também, há uma vontade 
de sair à frente diante de uma eventual reto-
mada da economia.

Portanto, essa é a hora. A Regional Soro-
caba do Centro das Indústrias do Estado de 
São Paulo (CIESP) está pronta para ajudar 
o empresariado a experimentar essa nova 
realidade. É momento de recuperar o tempo 
perdido, de acreditar, gerar riquezas e empre-
gos e, assim, movimentar a nossa economia. 
Não deve haver mais espaço para lamento. 
Vamos canalizar nossas energias e recursos 
para crescermos juntos. Acredito nisso.

ANTONIO BELDI

O 
31 de agosto de 2016 não foi um 
dia qualquer. Por isso, faz parte 
da história do Brasil como a data 
em que um segundo mandatário 
máximo sai do poder por decisão 

do Senado, após enfrentar um longo e custoso 
processo de impeachment. Dilma Rousseff 
agora é ex-presidente do Brasil.

Tudo é muito triste, o País não merecia 
isso. Mas, ao seu governo Dilma é imputado 
decisões que resultaram numa grave crise 
institucional que travou o Brasil, nos últimos 
meses, de forma implacável, com graves e 
dolorosas consequências para todos os seg-
mentos produtivos do País e, principalmente, 
para todos os brasileiros, sem distinção. Do 
mais capitalizado empresário ao operário 
assalariado. Todos sentiram o baque.

O desmando político afetou drasticamente 
a economia. A cadeia produtiva que depende 
do consumo engessou. Os custos subiram, 
o preço final dos produtos dispararam, o 
consumidor sumiu e o desemprego cresceu.

O estrago estava feito. Conseguiram 
estagnar um País que vinha experimentado 
um crescimento aceitável. Soube-se, então, 
que alguns números estavam mascarados e 
a “coisa” pública – com um jogo desonesto 
– afetou negativamente o setor privado. O 
final dessa história, todos sabem já que sen-
tiram na pele (e no bolso) os efeitos nefastos 
causados pelo desgoverno nacional.

A notícia boa é que toda crise tem um 
fim. Um ciclo fechou. Isso é bom, traz alento 
renovado. O novo tempo costuma chegar com 
uma boa dose de esperança.

No mesmo 31 de agosto, o Brasil passou a 
ter um novo presidente, Michel Temer. Ele não 
é nenhum milagroso. É tão humano quanto 
Dilma. Mas, seu governo – que deve durar dois 
e quatro meses – precisa dar certo e cabe a nós, 
brasileiros, trabalhar e torcer para que o País 
volte aos trilhos o mais rápido possível, para 
o bem de todos. É necessário que o interesse 
coletivo fiscalize de perto o novo governo, coi-
bindo eventuais desmandos a tempo de evitar 
outra maré destruidora causada por mais erros.

Afinal, governos tendem a ser isolar nos 
palácios para tomar decisões que causam 
mais aflição e temor do que o contrário.

Após tanta sangria pelos corredores do po-
der de Brasília, parece que surge uma esperança 
de dias melhores. Já perceptível isso. Só não 
dá, ainda, para mensurar quando essa crise se 
tornará história também, efetivamente. É bom 
que tudo fique registrado em livros para que as 
futuras gerações tenham acesso a essas ocor-
rências e o aprendizado não seja esquecido.

Um dos sinais que o dilúvio político-
-econômico está com os dias contados – pelo 

Diretor-titular do Ciesp/Sorocaba

Toda crise tem um fim

É momento de 
recuperar o tempo 
perdido, de acreditar, 
gerar riquezas e 
empregos e, assim, 
movimentar a nossa 
economia. Não deve 
haver mais espaço 
para lamento. 
Vamos canalizar 
nossas energias 
e recursos para 
crescermos juntos. 
Acredito nisso.
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PREMIAÇÃO
SOROCABA REFRESCOS LEVA MAIS DE 300 PESSOAS 
PARA VIVENCIAR A EXPERIÊNCIA OLÍMPICA DE PERTO

NA EXPO TRABALHO
CIESP SOROCABA PARTICIPA DA EXPO TRABALHO 
COM INFORMAÇÕES SOBRE A INDÚSTRIA

EVENTO
DIA INTERNACIONAL DA MULHER FOI ESPECIALMENTE 
COMEMORADO NO CIESP SOROCABA

pág. 11

pág. 11

pág. 12

COM A participação e parceria do Departa-
mento de Comércio Exterior do Ciesp/Soroca-
ba, a Investe São Paulo, por meio do programa 
SP Export – Programa Paulista de Apoio às 
Exportações – realizou em abril, no Parque 
Tecnológico de Sorocaba, o 2º SP Export, 
com o objetivo de auxiliar pequenas, médias 
e grandes empresas a desenvolverem novos 
negócios, ganhar competitividade e gerar 
empregos e renda por meio das exportações.

Por meio de palestras, o Seminário de 
Capacitação, de caráter itinerante,  possibi-
litou a oportunidade para que empresários 
da cidade e região recebessem informações 
sobre processos e ferramentas de apoio à 
exportação, como financiamento, adequa-
ção de produtos, capacitação e inteligência 
comercial, entre outros.

Presente, o vice-governador do Estado 
de São Paulo, Márcio França, esclareceu que 
empresários de qualquer porte podem levar 
produtos para o exterior. “A gente vê que muitas 
empresas com potencial não exportam porque 
não sabem começar. Qualificamos bons profis-
sionais dentro da Investe SP para ajudar empre-
sários paulistas a exportar. Antecipar e mostrar 
caminhos mais fáceis para colaborar”, disse. 

Para o 1º vice-diretor do Ciesp/Soroca-
ba, Erly Domingues de Syllos, o seminário 
garantiu orientação aos empresários que 
desejam buscar novos mercados e aumentar 

EXPORTAÇÃO

Ciesp Sorocaba 
participa da 2º edição 
do programa SP Export

a competitividade. Sorocaba tem histórico de 
exportar produtos manufaturados, que têm 
maior valor agregado e geram mais empre-
gos. A expectativa, segundo Syllos, é que as 
exportações emitam sinais de crescimento, 
ainda neste ano, para compensar o desem-
penho do mercado interno em razão da crise.

PRIMEIRO HELICÓPTERO SOROCABANO. 
Durante o evento, foi apresentado aos par-
ticipantes o primeiro helicóptero produzido 
em Sorocaba. O “Tropeiro”, como foi deno-
minado, comporta duas pessoas.

TROPEIRO é o nome do 
primeiro helicóptero 

produzido em Sorocaba

NA FACENS
CIESP PRESENTE NA 23a SEMANA
DA ENGENHARIA

PAM
PALESTRA ABORDA SEGURANÇA NAS INDÚSTRIAS 
E A IMPORTÂNCIA DO PLANO DE AUXÍLIO MÚTUO

20 ANOS DE ASSOCIAÇÃO
CIESP HOMENAGEIA A SOROCAP E ENTREGA 
DIPLOMA AOS NOVOS ASSOCIADOS

pág. 14

pág. 14

pág. 15

LEGISLAÇÃO
CIESP E FIESP REALIZAM 
VIDEOCONFERÊNCIA SOBRE 
ELEIÇÕES MUNICIPAIS

pág. 15

SOCIOEDUCATIVO
SESI-SP FIRMA PARCERIA PARA 
AMPLIAR PROGRAMA QUE RECICLA 
BITUCAS DE CIGARRO

pág. 16
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O CIESP/SOROCABA teve importante par-
ticipação na 7ª edição da Expo Trabalho, 
realizada na Universidade do Trabalhador 
Empreendedor e Negócios (Uniten), pela Pre-
feitura de Sorocaba, por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico e Trabalho. 

O evento aconteceu em maio, com a expec-
tativa de proporcionar recolocação profissio-
nal e cursos de qualificação aos interessados 
e atraiu cerca de seis mil pessoas.

O Ciesp levou aos participantes da Expo Tra-
balho informações sobre cursos, palestras e 
serviços ligados às indústrias. Quem passou 
pelo estande da entidade pode conversar com 
profissionais e entender todos os serviços 
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CAPACITAÇÃO

Ciesp Sorocaba participa da Expo Trabalho 
com informações sobre a indústria

oferecidos pela Regional Sorocaba, entre 
eles, workshops e cursos de capacitação com 
temas sobre empreendedorismo, liderança, 
área jurídica, administrativa, medicina, segu-
rança do trabalho, entre outros. 

O  prefeito de Sorocaba, Antonio Carlos 
Pannunzio, disse que a participação do Ciesp/
Sorocaba mostra o potencial da cidade na 
geração de empregos e oportunidades de 
empreendedorismo. A Gerente Regional do 
Ciesp/Sorocaba, Eva Paulino, informa que a 
entidade participa da Expo Trabalho desde 
a primeira edição levando aos participantes 
informações sobre suas atividades e serviços.

 
APAREÇA E CRESÇA. No dia seguinte, 21 de 
maio, também na Uniten, foi realizado o 
evento Apareça e Cresça, com a participação 
de empreendedores com palestras organiza-
das pela Prefeitura de Sorocaba e pelo Escri-
tório Regional do Sebrae. O evento teve como 
parceiros o Núcleo de Jovens Empreendedores 
do Ciesp/Sorocaba, o Banco do Povo Paulista, 
Agência de Inovação de Sorocaba (Inova), 

O EVENTO atraiu 
cerca de seis
mil pessoas

ALÉM DE ter participado do Reveza-
mento da Tocha Olímpica, indicando 
37 condutores de sete cidades de 
sua região, a Sorocaba Refrescos, 
empresa com 40 anos de tradição 
e fabricante do Sistema Coca-Cola 
Brasil para 60 municípios do interior 
paulista, também levou mais de 300 
pessoas entre clientes, colaboradores 
e formadores de opinião para viven-
ciar a experiência olímpica de perto. 
Carmen Mestre e Rosana Rodrigues 
participaram da iniciativa represen-
tando o Ciesp/Sorocaba.

“Nossa ideia era realmente pro-
porcionar um momento ouro durante 
os Jogos para aqueles que atingiram 

PREMIAÇÃO

Sorocaba 
Refrescos leva 
mais de 300 
convidados
para vivenciar 
a experiência 
olímpica de perto

Parque Tecnológico de 
Sorocaba, Associação 
Comercial, além de ins-
tituições de ensino.

as metas propostas pela empresa, e 
também para nossos parceiros externos. 
Tivemos pacotes para o Rio de Janeiro e 
também ingressos para partidas de fute-
bol em São Paulo. Logo no primeiro final 
de semana dos Jogos Olímpicos, alguns 
colaboradores assistiram a disputas da na-
tação, ginástica olímpica e basquete. No 

Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 103 /         11

segundo fim de semana dos Jogos, um outro 
grupo de colaboradores visitou o Boulevard 
Olímpico e depois acompanhou as partidas 
de vôlei e atletismo. Nossos clientes puderam 
acompanhar as partidas de futebol em São 
Paulo. A satisfação de todos foi muito positi-
va, deu para ver o sorriso no rosto de cada um 
e ver como é participar de um evento desse 

porte”, destaca a analista de comunicação 
da Sorocaba Refrescos, Natália Tamaio.

Para o diretor-presidente da Sorocaba 
Refrescos, Cristiano Biagi, o saldo dos 
primeiros Jogos Olímpicos realizados no 
Brasil e na América do Sul é muito po-
sitivo. “Tudo funcionou perfeitamente, 
destaca Biagi.

Fo
to

s:
 d

iv
ul

ga
çã

o



12      / Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 103

GIRO DE NOTÍCIAS

Fo
to

: R
ev

is
ta

 C
ie

sp
/S

or
oc

ab
a

O DIA Internacional da Mulher foi espe-
cialmente comemorado, em 8 de março, 
no Ciesp/Sorocaba. Um coquetel foi 
servido às convidadas que também 
puderam assistir à palestra “Protago-
nismo Feminino na Arte de Cuidar”, 
ministrada pela consultora, financista 
e coach de vida e carreira, Maria do 
Carmo Colturato e Silva. 

Em sua explanação, a consultora disse 
que, apesar da diferença entre homens e 
mulheres no âmbito profissional, o dia 8 
de março é uma data para se comemorar, 
pois toda habilidade amplamente pratica-
da gera desenvolvimento e resultado. As 
mulheres exercem funções como: cuidar, 
orientar, indicar caminhos, de liderança, 
entre outras. “Por essas qualidades elas 
são cada vez mais preferidas para postos 
gerenciais que demandam além das atri-

EVENTO

Dia Internacional 
da Mulher foi 
especialmente 
comemorado no 
Ciesp/Sorocaba

buições citadas, elevado nível de 
percepção do outro e capacidade 
criativa, fundamental na concre-
tização dos negócios, particular-
mente nos cenários econômicos e 
sociais que vivenciamos”.

“A evolução da conquista da 
mulher se dá tanto no âmbito fami-
liar, quanto no âmbito social, afirma 
a especialista. “Já não se acredita 
mais que ao gênero masculino cabe 
unicamente o desenvolvimento 
mercantil e a mulher somente a ati-
vidade familiar e doméstica”, disse.

Para Eva Paulino, Gerente Regional do 
Ciesp/Sorocaba, o evento foi uma preciosa 
oportunidade para a troca de experiências 
profissionais e pessoais. “O Ciesp/Sorocaba 
busca sempre trazer palestras temáticas a 
todas as mulheres, como o papel feminino nos 
negócios e também na família”, afirma Eva.

A iniciativa foi uma realização do Ciesp/Soro-

caba, com o patrocínio pleno da NotreDa-
me Intermédica e Eloísa Buffet, e apoio da 
Verbo Comunicação, Berg Eventos, Grupo 
Metha - QV Company Qualidade de Vida 
Empresarial e Alcalá Consultoria.

EVA PAULINO destacou a importância 
do evento para troca de experiências

MARIA DO 
CARMO 

COLTURATO 
E SILVA, 

consultora, 
financista

e coach, 
palestrou

sobre o 
protagonismo 

feminino
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A EXEMPLO da mídia nacional – e até a interna-
cional, a crise econômica frequentou os noticiários 
regionais durante os últimos meses. Dessa forma, 
direção, técnicos e associados da Regional Soro-
caba do Ciesp foram consultados como fonte em 
diversas matérias jornalistas. Como a publicada no 
Cruzeiro do Sul, que abordou o fato das indústrias 
da região terem fechado postos de trabalho. 
O mesmo jornal também trouxe uma matéria sobre 
o resultado das exportações, num balanço que 
compreendeu 14 meses.

CIESP NA MÍDIA

Porém, o Ciesp/Sorocaba não frequentou o 
noticiário somente em razão da crise. A comemo-
ração pelo Dia Internacional da Mulher, realizada 
em nossa sede (veja matéria acima), mereceu 
ampla cobertura da mídia. Além disso, Eva 
Paulino, gerente da Regional do Ciesp/Sorocaba, 
participou do programa Mulheres em Destaque 
da rádio Cacique de Sorocaba. Os cursos, pa-
lestras, workshop e demais eventos também 
receberam atenção da mídia.
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GIRO DE NOTÍCIAS

O DEPARTAMENTO de Segurança e Medicina 
do Trabalho do Ciesp/Sorocaba, realizou, 
em maio, a palestra “PAM x empresas: a 
importância da integração.”

Ministrada pelo Comandante do 15º Grupa-
mento de Bombeiros, Tentente Kleber do Vale, a 
palestra abordou a importante parceria do Corpo 
de Bombeiros com o Ciesp para a implantação 
do Plano de Auxílio Mútuo, denominado PAM.

A preocupação é que, de acordo com o 
Tenente Vale, ainda é baixa a adesão das em-
presas ao PAM, que é uma instituição sem fins 
lucrativos que visa prestar auxílio mútuo entre as 
empresas, municípios, o Corpo de Bombeiros e a 
Defesa Civil através de suprimentos e manuten-
ções diversas, bem como apoiar nas atividades 
do Corpo de Bombeiro em caso de sinistros.

Com o Plano de Auxílio Mútuo (PAM) 
instituído, fica mais rápido e eficaz estabe-
lecer diretrizes para unir esforços entre as 
empresas participantes e os órgãos públicos, 
visando suplementar recursos humanos e 
materiais a fim de assegurar maior eficiência 
no atendimento de situações de emergências. 

Podem participar do PAM indústrias priva-
das e órgãos públicos, como o Corpo de Bom-
beiros, prefeituras, Defesa Civil, entre outros. 
A atuação do PAM traz muitos benefícios para 
os participantes, como a melhoria no nível 
de segurança das empresas, do atendimento 
técnico-operacional, descontos em seguros, 
treinamentos e materiais, entre outros.

O Major da Polícia Militar, Miguel Ângelo de 
Campos, e os coordenadores do Departamento 
de Segurança e Medicina do Trabalho do Ciesp 
Sorocaba, Ruy Jaegger e José Carlos Ferreira 
também participaram efetivamente do encontro. 

O Coordenador do Departamento de Segu-
rança e Medicina do Trabalho do Ciesp/Soro-
caba, Ruy Jaegger, disse que as indústrias têm 
o papel social de garantir a integridade física 
do colaborador e o Ciesp atua fornecendo fer-
ramentas de informações para seus associados.

Ele também destacou o trabalho do de-
partamento, que tem como objetivo informar 
e esclarecer os diversos conjuntos de leis e 
medidas que são adotados para minimizar 
os acidentes de trabalho, doenças ocupacio-
nais, bem como proteger a integridade e a 
capacidade de trabalho do trabalhador e a 
idoneidade da empresa.

PAM

Palestra aborda segurança nas indústrias 
e a importância do Plano de Auxílio Mútuo

EVENTO foi promovido pelo Departamento de Segurança e Medicina do Trabalho

TENTENTE KLEBER 
DO VALE salientou 
a importância
da parceria
entre o Corpo
de Bombeiros
e o Ciesp

EM ABRIL, a Regional Sorocaba do 
Ciesp participou ativamente das ativi-
dades da 23ª Semana da Engenharia 
da Faculdade de Engenharia de Soro-
caba (Facens). 

A programação ofereceu ao pú-
blico interessado oportunidades de 
atualização em várias áreas ligadas 
à engenharia e à tecnologia. Foram 
apresentadas mais de 100 palestras. 
Entre os qualificados palestrantes, 
estava Antonio Roberto Beldi, diretor 
do Ciesp/Sororcaba e presidente da 
mantenedora da Facens, que falou so-
bre “A Engenharia tornando um novo 
mundo possível”. Houve ainda quatro 
workshops e 21 minicursos, com foco 
de interesse tanto para profissionais 
como para estudantes. 

Além de todas essas atividades, 
o evento incluiu ainda uma área de 
exposição, onde foram apresentados 
vários projetos desenvolvidos por 
alunos da Facens, entre eles os do 
Smart Campus, Facens Tech, Fab 
Lab, Núcleo de Desenvolvimento de 
Jogos e protótipos automobilísticos 
de competição. 

Ao lado dos projetos acadêmicos 
também foram montados estandes 
de algumas das grandes empresas 
instaladas na Região Metropolitana 
de Sorocaba, como Schaeffler, ABB, 
Continental, Dell, Fit Instituto de 
Tecnologia, Grupo Splice, Honeywell 
e Smyowl, além de instituições como 
Sesi, Senai e Inova – Parque Tec-
nológico de Sorocaba. Instituições 
como a Associação de Engenheiros 
e Arquitetos de Sorocaba (AEAS), 
Ciesp, Inovacad e Centro de Integra-
ção Empresa-Escola (CIEE).

NA FACENS

Ciesp presente
na 23a Semana
da Engenharia
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AS ELEIÇÕES municipais de 2016 têm regras 
e calendário regidos pela nova lei eleitoral 
aprovada no ano passado. Para debater este 
tema, o Ciesp/Sorocaba reuniu, em junho, 
empresários em seu auditório para uma Con-
ferência On-line com o presidente da Fiesp 
e do Ciesp, Paulo Skaf e o juiz do Tribunal 

LEGISLAÇÃO

Ciesp e Fiesp realizam 
videoconferência sobre 
eleições municipais

Regional Eleitoral (TRE), André Guilherme 
Lemos Jorge, entre outras lideranças.

Ao abrir a videoconferência, Skaf expli-
cou que houve importantes mudanças 
na legislação, com novas regras de 
doação para campanhas políticas, 
e destacou a importância de todos 
observarem rigorosamente a lei. “

Segundo o juiz do TRE, André 
Lemos Jorge, a nova lei estabelece 
um limite para captação de financia-
mento e proíbe o financiamento privado 
de campanha. Os candidatos não poderão 
mais receber doação de pessoas jurídicas.

Para o 2º Vice-Diretor do Ciesp/Sorocaba, 

Mário Tanigawa, o evento foi muito impor-
tante para esclarecer as dúvidas dos associa-
dos. “Houve uma mudança considerável na 

legislação e isso precisa ser realmente 
entendido por todos, pois as pessoas 

podem cometer uma infração da lei 
por desconhecimento”.

A Reforma Eleitoral de 2015, 
publicada no Diário Oficial da 
União no dia 30 de setembro,  

tem como objetivos a redução dos 
custos das campanhas eleitorais, a 

simplificação da administração das agre-
miações partidárias e o incentivo à partici-
pação feminina na política.

O CIESP/SORORCABA realizou em fevereiro uma 
homenagem à Sorocap Recauchutagem pelos 
20 anos de associação ao Ciesp. Paulo Fer-
nando Moreira, diretor-presidente da Sorocap 
e conselheiro do Ciesp/Sorocaba, recebeu uma 
placa em reconhecimento pelas duas décadas 
de parceria e serviços prestados à entidade.

A cerimônia foi presidida pelo diretor do 
Ciesp/Sorocaba, Antonio Roberto Beldi e con-
tou com a presença do 2º vice-diretor do Ciesp/
Sorocaba, Mário Tanigawa, diretores e membros 
de entidades parceiras e representantes de em-
presas associadas. O homenageado participou 
do evento acompanhado de sua esposa Elci e os 
dois filhos Alexandre e Marcos, que também são 
sócios-proprietários da empresa familiar.

“A Sorocap Recauchutagem é associada 
ao Ciesp desde 1996, quando percebi os 
benefícios do associativismo para a evolução 
dos negócios. Vivemos muitas fases do Ciesp, 
com diferentes gestões, além de variação na 
política nacional e na indústria. Minha relação 
com o Ciesp é prazerosa, aprendi muito com 
a entidade durante esses anos”, afirmou o 
empresário Paulo Moreira, que disse ter fi-
cado lisonjeado e honrado pela homenagem. 
Antonio Roberto Beldi parabenizou Moreira 
pela parceria e companheirismo. Segundo 
Beldi, esse mérito prova que o associativismo 
dá certo e que todos os empresários devem se 
unir para vencer momento de crise.

DIPLOMAÇÃO AOS NOVOS ASSOCIADOS. 
Durante o evento, novas associadas foram 
diplomadas. Os representantes receberam 
o diploma do Ciesp e se apresentaram 
brevemente a todos que acompanhavam a 
cerimônia. Os empresários associados têm 

O HOMENAGEADO 
Paulo Fernando 
Moreira, diretor 

presidente da Sorocap 
e conselheiro do 

CIESP/Sorocaba, ao 
lado de sua esposa, 

Elci, e entre o diretor 
do Ciesp/Sorocaba 

Antônio Roberto Beldi 
e o 2º vice-diretor, 

Mário Tanigawa.
Abaixo, os novos 

associados 
diplomados na 

ocasião

20 ANOS DE ASSOCIAÇÃO

Ciesp homenageia
a Sorocap e entrega 
diploma aos novos 
associados

Ativa New Corretora e Seguros; Messias & 
Soares Pneus; Opção Verde – Prestação de 
serviços; Python Engenharia e Equipamentos 
Industriais; RD&S Energy.
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à disposição informações sobre os cursos, 
eventos, palestras, entre outros benefícios.

As empresas diplomadas são: Arruda 
Costa e Bertelli Sociedade de Advogados; 
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O SERVIÇO Social da Indústria – Sesi, e a Poia-
to Recicla uniram-se para ampliar o alcance 
do programa Reciclando Bitucas.

 Por meio do Departamento de Qualidade 
de Vida do Sesi-SP, o programa contempla 
a coleta de bitucas de cigarros em espaços 
públicos e privados e a descontaminação 
desse resíduo tóxico, pela Poiato Recicla, para 
transformá-lo em papel artesanal, a partir de 
aulas de artesanato ministradas pelo Sesi em 
todo o Estado de São Paulo.

O programa que contempla, ainda, ativida-
des de educação ambiental aos públicos atingi-
dos, enfatiza os benefícios da sustentabilidade, 
já que prioriza a saúde e arte, e, também, a 
economia circular, começa pela escolas do 
Sesi localizadas em Sorocaba e Votorantim. 

O objetivo é levar, o mais rápido possível, 
o projeto para as unidades da Região Metro-
politana de Sorocaba, e na sequência a todo 
o Estado de São Paulo. Mas, pelo caráter ino-
vador, criativo e de responsabilidade social, o 
Reciclando Bitucas, certamente, chagará às 
unidades do Sesi de todo o Brasil, acreditam 

os envolvidos. 
A Poiato Recicla é 

dirigida por Marcos 
Poiato, um empresário 
idealista e que soube 
materializar um sonho 
de criar um negócio 
que sensibiliza pes-
soas. Com sede em 
Votorantim, a Poiato 
é a primeira empresa 
do Brasil a ter uma 
usina de reciclagem 

de bitucas de cigarro.
Ao todo, tem mais duas mil caixas coletoras 

de bitucas instaladas em empresas e espaços 
públicos de Votorantim, Sorocaba e Campinas. 
Com a usina própria, transforma as bitucas 
em papel. Antes, esse microlixo descartado 
de maneira imprópria em vários ambientes, 
representava um grande dano ambiental e às 
pessoas pelo alto grau de toxidade.

Para fazer uma folha tipo A4, são necessá-
rias 25 bitucas de cigarro. Para isso, coloca-se 
o resíduo em um caldeirão com uma medida 
de água e acrescenta uma dosagem de so-
lução química para eliminar a toxidade dos 
resíduos do cigarro. Após, inicia-se a etapa 
de cozinhar os itens inseridos no caldeirão, 
processo que dura de cinco a seis horas. 
Na sequência, acontece a refrigeração e a 
matéria-prima obtida é levada a um tanque, 
prensada e, por fim, secada. O vapor que sai 
dos panelões durante as etapas  não é tóxico. 
A água utilizada – a maior parte coletada da 
chuva – é levada para um local que recebe 
tratamento e destinada ao reuso.

PARCERIA COM O SESI-SP. Até então, a 
Poaito Recicla desenvolvia um programa 
ambiental somente na unidade de Votorantim. 
Com a parceria, o Reciclando Bitucas ganha 
dimensões imensuráveis do posto de vista da 
saúde, social, educacional, sustentabilidade, 
economia circular e das artes.   

O projeto será expandido para todo o Esta-
do. Além de desenvolver ações socioambien-
tais com os alunos do Sesi, a parceria inclui 
palestras, workshops, exposições, vivências 
artísticas, integração familiar e a implantação 

de programas ambientais em empresas priva-
das. “A ideia é levar os nossos conhecimentos 
para as empresas. E o Sesi será uma parceira 
que irá nos ajudar a conquistar esses desafios”, 
disse  Marcos Poiato.

O diretor das unidades do Sesi em Soroca-
ba e Votorantim, Júlio César de Souza Martins, 
acredita no poder que a parceria tem em 
conscientizar as pessoas contra o tabagismo e 
outras drogas, além de promover ensinamen-
tos educacionais e ambientais. 

O Sesi/Votorantim é parceiro da Poiato 
Recicla há algum tempo. Os alunos já têm 
acesso ao programa e desenvolvem trabalhos 
artísticos com o resultado da reciclagem 
de bitucas. A partir de aulas de artesanato, 
os alunos aprendem como é o processo de 
descontaminação do resíduo tóxico, para 
que seja, posteriormente, transformada em 
papel artesanal.

A potencialidade do projeto fez com que 
fosse estabelecido essa ampla parceria para que 
essa boa ideia chegue às outras comunidades. 
É um programa que pode ser levado às escolas 
públicas, ONGs, empresas, clubes de serviços, 
ou qualquer outra organização que desejar.

A Usina de Reciclagem de Resíduos de 
Cigarros da Poiato Recicla funciona em Voto-
rantim. O projeto é 100% nacional e foi desen-
volvido a partir de uma patente da Universidade 
Federal de Brasília.

SOCIOEDUCATIVO

Sesi/SP firma parceria para ampliar
programa que recicla bitucas de cigarro

JÚLIO César de 
Souza Martins, 
diretor do
Sesi/Sorocaba
e Sesi/Votorantim. 
Ao lado, Marcos 
Poiato, diretor da 
Poiato Recicla, 
que desenvolve o 
projeto Reciclando 
Bitucas em parceria 
com o Sesi
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M
AR

KE
TIN

G

O 
ministro da Indústria, Comér-
cio Exterior e Serviços, Marcos 
Pereira, esteve dia 29 de julho 
em Sorocaba para encontro 
com empresários na sede do 
Ciesp/ Sorocaba.

Antes, Pereira visitou a unidade local da 
Embraer, onde foi recebido pelo gerente 
geral, Renato Rafael Sérgio Tomasella Júnior, 
respectivamente gerente geral e de relacio-
namentos. O ministro também conheceu a 
Tecsis, a segunda maior empresa do mundo em 
fabricação de pás eólicas, sendo recepcionado 
pelo presidente do Conselho da Tecsis, Pércio 
de Souza, e demais membros da diretoria.

A agenda ministerial incluiu, ainda, visita 
às instalações da Flex e do FIT – Flextronics 
Instituto de Tecnologia, onde foi recebido 
pelo diretor geral do FIT, Fernando Guerra. 

Pereira reconheceu a diversidade de pesquisa 
do instituto e o desenvolvimento tecnológico 
nas áreas de software, RFID, sustentabilidade, 
automoção, agrícola, automotiva e energia.

O ministro também visitou o prefeito An-
tonio Carlos Pannunzio, em seu gabinete no 
Paço Municipal. Durante toda a sua estadia 
em Sorocaba, Pereira esteve acompanhado 
pelo secretário municipal de Desenvolvimento 
Econômico, Geraldo Almeida.

No Ciesp/Sorocaba, Marcos Pereira teve 
uma conversa bastante produtiva com 
empresários, sob a liderança dos diretores 
Antonio Roberto Beldi e Erly Syllos. O minis-
tro reconheceu Sorocaba como importante 
aliada para a retomada do crescimento e 
desenvolvimento socioeconômico do Brasil. 

Aos empresários de Sorocaba, Pereira 
se mostrou otimista quanto a recuperação 
da economia e do mercado de trabalho. Ele 
falou que o cenário de desemprego, que 
na região fechou mais de 13 mil postos de 
trabalho nos últimos 12 meses, vai ser alte-
rado em breve. “Esse cenário vai começar 
a mudar. Temos discutido muito isso com o 
ministro do Trabalho. O foco do governo é 
gerar empregos”, disse.

Pereira falou que “há uma clareza e me-
lhora do humor. A crise econômica estava 
baseada na crise de confiança”. Ele enfati-
zou que a confiança dos empresários está 
aumentando e que a economia, aos poucos, 
apresenta sinais positivos.

 
INTERNACIONALIZAÇÃO DO AEROPORTO. 
Aos empresários sorocabanos reunidos na 
sede da Regional, Pereira disse que apóia a 

MINISTRO DA INDÚSTRIA, COMÉRCIO EXTERIOR E SERVIÇOS 
fala com empresários na sede do Ciesp/Sorocaba

Encontro com 
lideranças locais
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O encontro
foi na sede do 

Ciesp/Sorocaba

Marcos Pereira,
Ministro da Indústria,
Comércio Exterior e Serviços, 
em visita ao Cies/Sorocaba
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A ESCOLA Senai Gaspar Ricardo Júnior rea-
lizou no dia 23 de agosto, na nova unidade, 
situada na avenida Itavuvu, 6.515, em So-
rocaba, um Workshop Industrial.

A abertura do evento foi feira pelo dire-
tor das unidades Senai Santa Rosália e Ita-
vuvu, professor Jocilei Oliveira. Em seguida 
o professor Marcelo Duarte de Sá Lemos, 
levantou os participantes com um alonga-
mento muito divertido.

Foram ministradas as palestras Lean 
Manufacturing: metodolo-
gia para redução de custos 
industriais”, pelo docen-
te Francisco Vicente Gou-
veia da Silva, e Processos 
de Tratamentos Térmicos 
de Aços: distorções e fa-
lhas, pelo docente Jurandir 
da Silva Duarte.

Ao final todos foram convi-
dados a uma visita pelas insta-
lações da nova unidade Senai, 
monitorada pelo Orientador 
de Práticas Profissionais, pro-
fessor Fábio Castro de Melo.

O evento reuniu 36 profissionais que atuam 
na área de produção industrial das empresas de 
Sorocaba e região. Foi realizado com o apoio 
dos funcionários do Senai/Sororcaba e dos se-
guintes parceiros locais: Ciesp, Sesi e Sebrae, 
que montaram estandes para divulgação dos 
seus serviços e esclarecimento de dúvidas.

SENAI SOROCABA

Escola realiza
Workshop Industrial

que ele só fica atrás de um aeroporto fran-
cês em número de empresas internacionais 
de manutenção de aviação executiva e tem 
o mesmo número de aviões hangarados que 
o principal aeroporto executivo privado de 
Nova Iorque. “Pode contar com meu apoio”, 
disse Pereira se dirigindo ao secretário mu-
nicipal de Desenvolvimento Econômico e 
Trabalho, Geraldo Almeida.   

Erly Syllos explicou que a reivindicação 
da internacionalização foi colocada após a 
exposição ao ministro dos números que mos-
tram a importância do aeroporto local. Esse 
não é o principal pedido, mas está entre as 
necessidades do empresariado sorocabano. 

 
NOVO PAC. O ministro também informou aos 
empresários que a equipe do atual governo 
federal prepara uma nova etapa do Programa 
de Aceleração de Crescimento (PAC) – a ser 
lançada em breve – que privilegia a desbu-
rocratização, incentivo ao crédito, e outras 
medidas para incrementar o setor produtivo 
e a geração de empregos. 

À Revista do Ciesp/Sorocaba, 
Marcos Pereira concedeu
a seguinte entrevista:

 
Gostaria de saber as impressões do mi-
nistro pós visita às instalações da Em-
braer, FIT/Flex e Tecsis, três importan-
tes empresas instaladas em Sorocaba e 
que estão em franca atividade, em plena 
crise. Marcos Pereira: Eu já conhecia 
Sorocaba, mas não o Parque Industrial 
da cidade. Fiquei impressionado com o 
que vi. Ele não perde em nada para ou-
tros parques do mundo. Mas podemos e 
devemos avançar. Estou comprometido 
com o setor produtivo brasileiro para dar 
uma resposta concreta às demandas 
dos empresários, especialmente na 
desburocratização do País. Com isso, 
todas as empresas irão ganhar.

O que sr. percebeu dos empresários 
de Sorocaba, durante visita à sede 
do Ciesp. Encontrou empresários 
animados e prontos à voltar a investir 
ou ainda cautelosos e à espera de dias 
melhores? O empresário brasileiro é 
por característica um vencedor, porque 
consegue avançar e seguir investindo 
mesmo diante das diversas dificuldades 
que nosso sistema lhe impõe. Claro que 
os últimos dois anos, especificamente, 
foram desastrosos para a economia 
brasileira. Por isso tenho convicção que 
os empresários voltarão a investir. Em 
Sorocaba não será diferente.

Qual o compromisso do governo federal 
que o sr. deixou com os empresários 
e políticos locais. Sorocaba terá todo 
meu apoio para avançar no desenvol-
vimento da indústria, do comércio e 
dos serviços, até porque sou cidadão 
sorocabano por força do título que a 
Câmara Municipal me concedeu no ano 
passado, e à qual sou muito agradecido.

JOCILEI
Oliveira, 

do Senai/
Sorocaba, e 

os professores 
Fábio Castro 

de Melo e 
Marcelo 

Duarte de 
Sá Lemos 

palestraram 
durante o 

evento

Francisco Vicente 
Gouveia da Silva
e Jurandir da
Silva Duarte
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internacionalização do aeroporto Bertram 
Luiz Leupolz, de Sorocaba, embora não 
seja atribuição de seu ministério. Prome-
teu levar a solicitação aos Ministérios de 
Transportes, Portos e Aviação e Fazenda 
e à Secretaria da Receita.

O 1o vice-diretor do Ciesp em Sorocaba, 
Erly Syllos, disse que o pedido de inter-
nacionalização foi feito ao ministro, pois 
os números mostram que o aeroporto de 
Sorocaba é um dos mais influentes em voos 
executivos do Brasil.

O ministro conheceu o aeroporto de So-
rocaba durante visita à Embraer e afirmou AS MELHORES fotos que contam a história 

dos 70 anos do Senai/Itu passou pela sede 
do Ciesp/Sorocaba. A exposição itinerante 
foi inaugurada em junho, com um evento 
realizado nas dependências do Senai/Itu. 
Em julho, as fotos históricas foram vistas 
pelos visitantes do Itu Plaza Shopping. Em 
agosto, a exposição foi montada no Ciesp/
Sorocaba. Durante todo o mês de setembro 
ficou na sede da Brasil Kirin (Schin). Já em 
outubro, poderá ser visitada na Emicol.

A exposição itinerante Senai 70 chega 
ao Ciesp/Indaiatuba em novembro e 
encerra o ano no Ibao – Instituto Borges 
de Artes e Ofícios em Itu, onde o Senai 
funcionou por 25 anos. Em janeiro, a 
exposição volta para o Senai Itu para as 
festividades dos 70 anos.

ITINERANTE

Exposição fotográfica 
conta a História dos 
70 anos do Senai/Itu
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O PROGRAMA Selo Social, difundi-
do pelo Instituto Abaçai, tem como 
objetivo mobilizar a sociedade, por 
meio do envolvimento de empresas, 
órgãos públicos e entidades sociais, 
para o desenvolvimento de estratégias, 
transformando a realidade social de 
cada município e contribuindo com os 
Objetivos de Desenvolvimento do Mi-
lênio – ODM, metas estabelecidas pela 
Organização das Nações Unidas (ONU).  

Os Objetivos de Desenvolvimento 
do Milênio são um conjunto de metas 
pactuadas pelos governos dos 191 
países-membros da ONU, incluindo 
o Brasil, com a finalidade de tornar o 
mundo um lugar melhor para se viver.

 Ser um participante do Selo Social 
significa que você vai vivenciar algumas 
etapas: acreditar em um mundo melhor, 
descobrir que o outro pode ser meu parcei-

SESI SOROCABA

Novo ciclo de certificação
do selo social em Sorocaba

ro, cuidar de quem cuida e valorizar ações 
de impacto, independente do tamanho.

 Durante todo este ano, o articulador 
local do Selo Social é o Serviço Social 
da Indústria – Sesi Sorocaba – e o foco 
é o fortalecimento entre as parcerias, 
em favor do município de Sorocaba.

  No dia 17 de agosto, o Instituto 
Abaçai certificou, com o Selo Social, 
novas empresas que participaram e 
apresentaram projetos sociais de parce-
rias, que foram aprovados e atenderam 
os objetivos propostos, resultando 
impactos sociais que beneficiaram a 
cidade e sua população. 

Juntos, o Sesi Sorocaba e o Instituto 
Abaçaí certificaram 60 organizações, 
177 projetos sociais e 597 impactos so-
ciais. As duas entidades certificadoras 
acreditam que ações conjuntas fazem 
a diferença em nossa cidade.

 INSTITUTO Abaçai 
certificou novas 

empresas que 
apresentaram 

projetos sociais
de parcerias

CONQUISTAS JURÍDICAS 

Liminares 
garantem 
benefícios
aos associados 

 
A IMPORTÂNCIA do associativismo no coti-
diano das empresas é de extrema relevância. 
O Ciesp oferece uma gama de serviços em 
diversas áreas de interesse empresarial. Uma 
dessas assessorias é na área jurídica, que 
atua firmemente na defesa dos interesses 
dos associados, utilizando-se de forma inteli-
gente e profissional todos os recursos legais 
proporcionados pelas leis em vigor no Brasil. 

Um desses recursos são as liminares que 
têm encontrado sucesso nos tribunais. “As 
ações judiciais impetradas pelo Ciesp, visam 
proteger os interesses coletivos de nossos 
associados e são ajuizadas sempre que iden-
tificamos a violação ou o prejuízo coletivo 
que habilite a nossa entidade na defesa dos 
interesses comuns”, explica o advogado 
Hélcio Honda, vice-presidente do Conselho 
Superior de Assuntos Jurídicos e Legislati-
vos da Fiesp (Conjur) e  Diretor-titular do 
Departamento Jurídico da Fiesp e do Ciesp.  

No caso da Cetesb, o associado que pre-
cisa renovar ou pagar pela primeira licença 
de operação, paga hoje através do mesmo 
cálculo que pagava até o ano passado. Se 
não tivéssemos obtido a liminar, estaria 
em vigor uma nova resolução que alterou o 
cálculo de composição da licença, o que em 
alguns casos, levaria a um aumento de até 
1.000% no valor a ser pago. 

Com relação ao Porto de Santos, o Man-
dado de Segurança foi ajuizado para evitar 
que os associados que utilizam aquele porto 
para importar ou exportar suas mercadorias, 
fosse afetados pela “operação padrão” que 

está sendo realizada pelos auditores fiscais 
da Receita Federal. Com essa operação, a 
inspeção de uma carga no porto poderá 
demorar até 60/70 dias. A liminar concedida, 
obriga os auditores fiscais a cumprirem os 
prazos normais de fiscalização, agilizando o 
embarque ou o desembaraço aduaneiro das 
mercadorias dos nossos associados.

A liminar em vigor relativa ao ato da 
Jucesp que obrigava as empresas a publica-
rem seus balanços, ainda que não tivessem 
obrigação legal para tal, traz uma econo-
mia de custos e burocracia para todos os 

empresários que não são obrigados por lei 
a publicarem seus balanços, numa medida 
que traz mais agilidade, menos burocracia 
e custo para todos os associados que se 
enquadrarem em tal situação. 

“A importância da associação do empre-
sário ao Ciesp é justamente prover serviços 
de consultoria em todas as áreas de atuação 
empresarial, permitindo que o empresário 
se utilize do coletivo em seus pleitos e, com 
isso, unir forças para conseguir objetivos 
que, sozinho, seriam mais difíceis de serem 
alcançados, enfatiza Hélcio Honda.
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O 
Grupo Premium, sediado em So-
rocaba, é hoje uma das principais 
produtoras mundiais de fixadores 
para indústria de calçados.

Sua origem, segundo registro 
histórico, tem início em 1988, na cidade de São 
Paulo. Nelson Tadeu Cancellara, presidente 
do Grupo Premium, era diretor de uma outra 
empresa do mesmo ramo, que foi vendida. 
Ouvindo o seu dom empreendedor, Cancellara 
enverada outros caminhos e cria a Premium, 
ainda em São Paulo. Antes, o empresário, du-
rante 13 anos, trabalhou em uma multinacional 
inglesa que fornecia componentes de fixação 
importados para indústria calçadista.

Em 1991, Cancellara escolheu Sorocaba para 
transferir a fábrica, pois a cidade estava em um 
bom momento e a localização seria adequada 
para atender as regiões do Estado de São Paulo, 
como Franca, Jaú, Birigui e a Capital, além de 
saída para os estados do Sul do Brasil, que eram 
grandes polos calçadistas no Brasil.

Já no ano de 2000, com o crescimento das 

Consolidado,
Grupo Premium 
completa 25 anos

atividades fez-se a estruturação do corpo de 
agentes comerciais - além dos já existentes nos 
polos de produção de calçados localizados nos 
estados brasileiros do Sul, Norte e Nordeste.

Em 2002, atuando no mercado de forma 
contundente no combate aos materiais 
importados, já detinha 80% do mercado 
brasileiro. Foi nesse ano que Cancellara 
decidiu investir no mercado internacional, 
iniciando as participações em feiras inter-
nacionais na Alemanha, Itália, México e 
Argentina. Nestes países, obteve sucesso e 
nomeou distribuidores locais. Nesse mesmo 
ano, deu-se início a fabricação de fibras de 
aço para reforço de concreto para pisos e 
pavimentos de concreto e de fibras de aço 
inox para reforço de concreto refratário.

Em 2006, já detinha 24% do faturamento 
com o mercado externo e no mercado inter-
no ostentava share de 85%, consolidando-se 
no setor calçadista e se tornando o maior 
fabricante de componentes de fixação para 
indústria calçadista da América Latina e a 
terceira do Mundo. No mesmo ano, o Gru-
po Premium passou a produzir, também, 
fixadores para atender o mercado moveleiro.

O Grupo fabrica PREGOS E TACHAS para a indústria calçadista, rebites, 
grampos, parafusos especiais, pinos especiais para a indústria moveleira e 
fibras metálicas para reforço de concreto aplicados em pisos e pavimentos 
de concreto e fibra de aço inox para reforço de concreto refratário
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“Em 2012, já detínhamos 15% do mercado 
de fibras de aço para reforço de concreto apli-
cados em pisos e pavimentos de concreto, já 
que esse item substituía as malhas de aço em 
pisos industriais”, disse Cancellara. Em 2013, a 
Premium recebeu o Prêmio Primus Assintecal/
Brasken, como melhor case de exportadora 
de componentes para calçados categoria EPP.

PRODUTOS E MERCADO DE ATUAÇÃO. Hoje, 
o Grupo Premium fabrica pregos e tachas 
para a indústria calçadista, rebites, gram-
pos, parafusos especiais, pinos especiais 
para a indústria moveleira e fibras metálicas 
para reforço de concreto aplicados em pisos 
e pavimentos de concreto e fibra de aço inox 
para reforço de concreto refratário e tem 
presença determinante, além do mercado 
brasileiro, em todos os países do Mercosul, 
todos os países da América Central, Ásia e 
Oriente Médio. No mercado externo, possui 
agentes comerciais e distribuidores. No 
Brasil, mantém representação em todos os 
polos calçadistas. Tudo foi construído à base 
de muito trabalho e perseverança.

 
MOMENTOS MARCANTES E OS DIFÍCEIS. 
Nesses 25 anos de atuação, o Grupo 
Premium experimentou vários momentos, 
alguns bons e outros nem tantos. Um dos 

EM 2013, a empresa 
recebeu o Prêmio Primus 
Assintecal/Brasken, como 
melhor case de exportadora 
de componentes para 
calçados. Acima, Nelson 
Tadeu Cancellara, 
presidente do
Grupo Premium
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o mais expressivo – é ter se tornado a maior 
fábrica de componentes metálicos para 
fixação para suprir a indústria calçadistas 
da América Latina. Um outro, igualmente 
importante, foi ter o reconhecimento pelo 
setor calçadista, em 2013, como a principal 
exportadora de componentes de fixação.

Um momento difícil – e que não pode ser 
esquecido – foi no período do Plano Collor 
e a situação atual do Brasil, sem rumo, 
sem uma política definida e com alto de 
grau de desconfiança, que afeta em cheio 
o setor industrial e, como consequência 
toda a cadeia da economia.

Mesmo assim, a empresa garante em-
prego para 50 pessoas, sendo 35 diretos 
e 15 indiretos. Enfrenta a crise buscando, 
junto a entidades, a efetiva participação 
no mercado em que atua.

DIAS MELHORES. “Como neste momento os 
investimentos ainda estão suspensos, esta-
mos, internamente, estudando a melhoria 
dos processos de fabricação de nossos pro-
dutos. Na área de desenvolvimento, vamos 
lançar um novo sistema de fixação para 
placas de draywall e estamos buscando 
novos mercados, por meio de distribuidores 
no Vietnã e Indonésia, diz Cancellara.

O empresário também afirma que “uma 
das formas eficazes para enfrentar crises 
é buscar, junto a entidades, uma efetiva 
participação com a troca de ideias, expe-
riências e sugestões. É necessário, também 
respeitar às necessidades dos clientes, 
acompanhar de perto os custos de produ-
ção e conquistar novos mercados, estar 
sempre atualizado e buscar certificações.

RELAÇÃO COM O CIESP. O Grupo Pre-
mium é associado ao Ciesp – Regional 
Sorocaba desde 1992 e mantém uma 
relação de muita proximidade com a 
entidade, utilizando-se de todos os 
serviços disponíveis (nas áreas ju-
rídica, de comércio exterior, cursos, 
palestras, workshops e assessorias 
diversas), valorizando o aprendizado 
com os demais empresários associa-

dos. “É claro que há a necessidade do 
envolvimento de outros empresários 

para oxigenar as ideias, relacionamento 
esse tão necessário para o desenvolvi-

mento da indústria”, diz Cancellara.
O empresário diz que acredita 

muito no associativismo, por isso 
mantém essa parceria há 20 anos. 
“É a união que dá força, traz solu-
ções e contribui para o desenvol-
vimento do setor produtivo. Dessa 
forma Cancellara mostra que é um 
empresário arrojado, corajoso, 

atuante e que preza a boa relação pessoais 
e do mundo dos negócios.
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Sorocaba Refrescos – que 
produz toda a linha de re-
frigerantes (bebidas carbo-
natadas) da The Coca-Cola 
Company e alguns itens não 
carbonatados (como Del 
Valle Frut), além de vender 
também a linha de cervejas 
da Heineken Brasil – é uma 

empresa que tem ajudado a projetar o nome 
de Sorocaba de forma mundial, além de 
contribuir econômica e socialmente para o 
desenvolvimento da cidade. A história da 
Sorocaba Refrescos precede sua data de 
fundação, em 1975. No início do século 20, 
Maurílio Biagi – filho de imigrantes italianos 
– chegou ao Brasil e, juntamente com sua fa-
mília, foi trabalhar como colono nas fazendas 
de café, na região de Ribeirão Preto.

 Em 1948, Maurílio – que até então se de-

dicava a atividades ligadas a cana-de-açúcar, 
álcool e bens de capital – foi um dos primeiros 
franqueados da The Coca-Cola Company, 
autorizado a operar uma fábrica no interior 
de São Paulo e outra em Minas Gerais. Isso 
aconteceu apenas seis anos após a multina-
cional se instalar no Brasil. Foi assim que 
Maurílio Biagi fundou a Refrescos Ipiranga.

Em 1975, a Sorocaba Refrescos foi fun-
dada como uma subsidiária da Refrigerantes 
Campinas S.A., sendo instalado no local um 
depósito de bebidas. A inauguração da fá-
brica de produtos The Coca-Cola Company 
em Sorocaba foi em 1977.

No ano de 1985, a família Biagi assumiu o 
negócio e a empresa passou a ser uma filial da 
Refrescos Ipiranga, iniciando-se uma nova fase 
de investimentos para a modernização da fábrica.

Finalmente, em 1989, a empresa passou a 
ser um fabricante independente no Sistema 

CA
PA

SOROCABA REFRESCOS, fabricante Coca-Cola, projeta o nome da cidade mundialmente

Visão 2020
A

Coca-Cola Brasil. Luiz Lacerda Biagi, então 
presidente da Sorocaba Refrescos, seguia a 
mesma linha de valorização do potencial 
humano do pai, Maurílio Biagi, cumprindo 
seu papel de respeitar as diferenças e pro-
porcionar o bem-estar de todos, pomovendo 
sempre o melhor ambiente. 

 
40 ANOS DE SOROCABA. A Sorocaba Re-
frescos completou 40 anos de atuação em 
2015, gerando 1,2 mil empregos diretos e 
indiretos. Foi eleita três vezes consecutivas 
pela Revista Você S.A./Exame uma das 150 
melhores empresas para trabalhar no Brasil. 

Além de grande empregadora, a empresa 
é uma importante formadora de mão de obra 
profissional. É também uma das maiores 
arrecadadoras de tributos para o município 
de Sorocaba. Mantém, também, projetos de 
relevante impacto social, como o Coletivo 
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Jovem, que tem a capacidade de formar 
240 jovens para o mercado de trabalho em 
seus quatro ciclos de aula anuais – cerca de 
940 jovens se formam ao ano; o Coletivo 
Reciclagem, que apoia cooperativas de reci-
clagem na região; projetos esportivos como 
o Centro de Formação de Taekwondo, cor-
ridas de rua, escolinha de iniciação da Liga 
Sorocabana de Basquete e um projeto de 
rugby, que deve chegar em breve a algumas 
escolas, além dos projetos culturais como o 
apoio ao Museu de Arte Contemporânea de 
Sorocaba (MACS) e o Cine Boa Praça, que 
leva sessões de cinema gratuitas a bairros 
com pouca ou nenhuma opção de lazer.   

 
PLANOS DE EXPANSÃO E INVESTIMENTOS. 
A Sorocaba Refrescos mantém seu projeto de 
expansão e crescimento desenhado em 2009 
e que foi intitulado Visão 2020, que visa ser 
o melhor parceiro de seus clientes, ter um 
negócio ainda mais sustentável do ponto de 
vista ambiental, ser um excelente lugar para 
trabalhar, oferecer produtos cada vez mais de-
sejados e inovadores e continuar a crescer em 
todas as categorias de produtos em que atua. 

A empresa também mantém um mo-
derno sistema de gestão que garante as 
diversas certificações obtidas pela empresa: 
Qualidade - ISO 9001, Meio Ambiente - ISO 
14001, Saúde e Segurança - OHSAS 18001 
e Segurança em Alimentos - FSSC 22000.

Conta com uma equipe de dirigentes qua-
lificados, garantindo que as operações sejam 
controladas de forma sistêmica, mantendo os 
mais altos níveis de eficiência e desempenho 
com transparência às partes interessadas no 
negócio, fazendo da Sorocaba Refrescos uma 
empresa brasileira, de classe mundial.

 
DETALHES. A Sorocaba Refrescos é uma em-
presa nacional, de controle familiar, instalada 
no quilômetro 104 da Rodovia Raposo Tava-
res, em Sorocaba. Atende 60 municípios do 
interior paulista, mais de 11 mil clientes e 2,4 
milhões de consumidores. Para receber essa 
demanda, a empresa conta com escritórios 
comerciais em Itu, Itapeva, Tatuí e Itapetininga. 

Sua área fabril tem cinco linhas com ca-
pacidade de produzir mais de 200 milhões 
de litros de bebidas por ano. Mantém um 
rigoroso controle de qualidade e um moderno 
sistema de gestão. O compromisso socioam-
biental da Sorocaba Refrescos vai muito além 
de suas obrigações legais. Ela investe cerca de 
R$ 2 milhões anuais em projetos sociais nas 
áreas de educação, meio ambiente, esporte 
e cultura na cidade sede e vizinhas.

 
PARTICIPAÇÃO OLÍMPICA. A Sorocaba 
Refrescos – Coca-Cola – comemora a 
participação no maior evento esportivo do 
mundo. Encerrados os Jogos Olímpicos Rio 
2016 e com a partida das últimas delegações 
estrangeiras, levando ou não as medalhas 
que sonhavam conquistar, para a Coca-Cola 

fica a sensação de dever cumprido. A marca 
é a mais antiga patrocinadora dos Jogos 
Olímpicos, participando desde 1928, na edi-
ção de Amsterdã, e com o Revezamento da 
Tocha Olímpica não é diferente: a Coca-Cola 
implementou, junto ao Comitê Olímpico 
Internacional, o Programa Internacional de 
Condutores em 1992 (Barcelona), quando 
proporcionou que pessoas de outros países, 
inclusive do Brasil, pudessem conduzir a 
chama Olímpica ao lado de condutores do 
país anfitrião dos Jogos.

Se a história já impressiona, os números 
e a infraestrutura desse projeto que foi 
planejado durante dois anos, causam ainda 
mais impacto: cerca de 300 pessoas traba-
lharam no projeto do Revezamento da Tocha 
Olímpica para ajudar os 2.400 condutores 
indicados pela marca. Ao longo de 95 dias, 
o símbolo passou por 320 cidades, sendo 
26 capitais e o Distrito Federal. Essa equipe 
trabalhou cerca de dez horas por dia, per-
correndo 20 mil quilômetros por terra e dez 
mil milhas aéreas. Numa complexa logística 

que envolveu 19 veículos, foram distribuídos 
1,3 milhão de produtos e 800 mil brindes.

Pela primeira vez em sua relação de 88 
anos com os Jogos Olímpicos, a Coca-Cola 
teve um espaço Olímpico voltado totalmente 
para os jovens e com a chancela do Comitê 
Olímpico Internacional (COI). Entre os dias 5 
e 21 de agosto, o espaço denominado “Para-
da Coca-Cola” funcionou no Armazém 3, no 
Porto Maravilha, reunindo atletas, cantores, 
artistas,, influenciadores digitais, além de 
diversos ídolos da nova geração. 

Já no Parque Olímpico, na Barra da Tiju-
ca, a marca contou com o espaço Coca-Cola 
#IssoéOuro, onde o destaque foi a interação 
do público na área de compra e troca de pins 
com temas diversos.

Para o diretor-presidente da Sorocaba 
Refrescos, Cristiano Biagi, “os brasileiros se 
sentiram orgulhosos e passaram a acreditar 
mais no País. Os Jogos Olímpicos acabaram, 
mas agora vêm os Paralímpicos e o legado 
para o Rio e para a imagem do País é exce-
lente”, destaca Biagi.

CRISTIANO BIAGI,
diretor-presidente 
da Sorocaba 
Refrescos 
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A 
unidade Santa Helena, primeira 
fábrica da Votorantim Cimentos, 
comemorou 80 anos de operação 
no mês de junho. A unidade, que 
iniciou as atividades com capaci-

dade de produzir um pouco mais de 800 mil 
toneladas de cimento/ano, hoje pode fabricar 
até dois milhões de toneladas do insumo 
ao ano. A planta já recebeu R$ 8,4 milhões 
em investimentos nos últimos três anos 
para modernização de sua operação e gera 
atualmente 409 empregos diretos e indiretos. 

Em 1936, o conhecimento do engenheiro 
de minas José Ermírio de Moraes sobre o 
potencial das jazidas de calcário localizadas 
na região de Sorocaba, levou à aquisição de 
um forno com capacidade de produção de 
250 toneladas de cimento por dia e alguns 
novos equipamentos. Com isso, iniciava-se a 
fabricação do cimento da marca Votoran na 
fábrica Santa Helena.  

A inauguração da planta trouxe a partici-
pação da empresa na remodelação de uma 
grande obra: o Viaduto do Chá, que é um 
marco do Centro de São Paulo. A presença 
da Votorantim Cimentos na região também foi 
decisiva para contribuir com a emancipação 
da cidade. No ano de 1890 foi desenvolvida 
uma área industrial do município de Sorocaba.  

“A geração de empregos diretos e indiretos 
e a contribuição de Santa Helena para o desen-
volvimento da cadeia industrial e da construção 
de São Paulo fazem com que a história da 
região também contemple a história da própria 
Votorantim Cimentos, uma história perpe-
tuada de geração em geração”, explica 
Marcelo Monteiro Silva, gerente geral 
da Unidade Santa Helena.  

Além da importância histórica, a 
fábrica Santa Helena é uma unidade 
estratégica para a Votorantim Cimen-
tos. Com investimentos permanentes 
em sua modernização e expansão, 
em 2014 a unidade ampliou sua ca-
pacidade produtiva para dois milhões 

Primeira fábrica da Votorantim 
Cimentos comemora 80 anos

de toneladas de cimento por ano em virtude 
da instalação de uma nova moagem. Essa 
medida foi tomada, principalmente, para 
atender aos setores imobiliários, industriais e 
de infraestrutura.  

A história de Santa Helena também pode 
ser contata por muitos dos funcionários que 
cresceram junto com a fábrica, como é o 
caso de José Araújo, responsável por testes 
de resistência do cimento, que trabalha na 
empresa há 39 anos. “A inovação sempre es-
teve presente na unidade Santa Helena. Tive 
oportunidade de trabalhar com o primeiro 
computador no laboratório e, na época, foi 
um grande avanço para área”, lembra. “Entrei 
na empresa com 22 anos de idade, na época 

meu pai e dois irmãos mais velhos também 
trabalharam aqui. Pude contemplar a evo-
lução da operação, que antes era manual e 
hoje é tudo muito moderno”, explica Araújo. 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL. Desde a 
década de 30, quando foi instalada, Santa Hele-
na tornou-se referência na região, contribuindo 
com o desenvolvimento da cidade, além da 
geração de emprego e arrecadação tributária.

Além disso, a fábrica sempre investiu em 
projetos socioambientais, seguindo as diretri-
zes de sustentabilidade da companhia, que in-
centivam o protagonismo da comunidade local 
e preservação do meio ambiente investimentos 
em projetos sociais que buscam fomentar a 
história e cultura da cidade de Votorantim. 

Sempre em parcerias com o Poder Público 
e a comunidade, os projetos têm como foco 
a educação, o esporte, a cultura, o engaja-
mento comunitário e a formação de mão 
de obra a partir de demandas específicas da 
própria sociedade. Entre os destaques estão 
os projetos “Movimento Olímpico” e “Pin-
tando o Tênis”, que estimulam a prática da 
ginástica artística, atletismo, judô e de tênis, 
respectivamente, em escolas municipais da 
região, além do Programa Evoluir, que quali-
ficou profissionalmente jovens e adultos nas 
comunidades próximas à unidade.

EM 2014, a fábrica ampliou sua capacidade 
produtiva para 2 milhões de toneladas ao ano

ANTIGA fábrica 
de cimentos 
Santa Helena

DESDE A DÉCADA DE 30, a unidade Santa Helena tornou-se referência 
na região, gerando emprego e arrecadação tributária
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C
omo fazer para que um projeto 
considerado inovador por seu 
criador desperte o interesse de 
investidores e qual o caminho 
a percorrer para revolucionar o 

mercado? Com essas perguntas na mente 
e muita força de vontade que centenas de 
projetistas e inovadores buscam o apoio das 
aceleradoras, que são empresas que buscam 
aproximar startups de possíveis investidores, 
com financiamento dos projetos.

Um estudo realizado pela Fundação Ge-
túlio Vargas e a Escola de Administração de 
Empresas de Paulo (FGV/EAESP), revelou 
que o Brasil já soma mais de 1,1 mil startups 
aceleradas e cerca de 40 aceleradoras.

É um ramo de negócio que vem crescendo 
em todo o país e busca cada vez mais inves-
tidores para acelerar as pequenas empresas. 
Os pequenos empresários têm até 3 minutos 
para apresentar seus projetos a investidores 
e convencê-los que vale a pena investir nele.

Com esse objetivo, a Fiesp, em parceria 
com o Ciesp/Sorocaba, por meio do Núcleo 
de Jovens Empreendedores (NJE), promoveu 
nos dias 26 e 27 de agosto a 2ª edição re-
gional do Acelera Startup. O evento reuniu, 
em Sorocaba, 74 empresas do Estado de 
São Paulo e de todo o Brasil, 40 mentores e 
33 investidores. No encontro, os pequenos 
empresários tinham até 3 minutos para 
apresentar seus projetos a investidores e 
convencê-los que vale a pena investir nele.

IMPORTÂNCIA. Máximo Antonelli, coordena-
dor-titular do NJE do Ciesp/Sorocaba, informa 
que o número de participantes de 2015 para 
2016 dobrou. Segundo ele, em 2015 foram 

Evento promovido pela Fiesp e Ciesp
reuniu mais de 70 PEQUENAS EMPRESAS

32 projetos participantes e em 2016, 74. “O 
crescimento se deve ao conhecimento maior 
das pessoas sobre o evento e a facilidade de 
participar, pois as inscrições são gratuitas”.

O Acelera Startup é realizado em diver-
sas cidades paulistas e podem participar 
pessoas de todo o Brasil. Desde seu início, 
em 2012, o evento já fomentou mais de R$ 
5 milhões em investimentos. “Isso mostra 
a grandiosidade da iniciativa e como isso 
ajuda a movimentar o empreendedorismo 
em todo o país. Para a região de Sorocaba, 
receber um evento como este é a oportuni-
dade de aproximar empresas pequenas, que 
sentem mais dificuldade em captar verbas a 
investidores”, disse Máximo.

O Acelera Startup fez parte do Empreen-
de Sorocaba, promovido pela Prefeitura de 
Sorocaba, que aconteceu de 16 a 29 de 
agosto no Parque Tecnológico de Sorocaba

Marcos Lorençani, diretor do Comitê 
Acelera Fiesp, que está à frente do Acelera 
Startup junto com a Fiesp e o Ciesp, fez uma 
importante constatação: “a estrutura do even-
to tem crescido a cada ano. “estamos na nona 
edição e sempre tem sido um sucesso”, disse.

Para o presidente da Inova, empresa de 
tecnologia do Parque Tecnológico, Pedro 
Vial, o evento é uma oportunidade para 
criar na região de Sorocaba um movimento 
de aceleração para fomentar o empreende-
dorismo em pessoas que buscam fazer a 
diferença com soluções inovadoras.

FINALISTAS. Na sexta-feira, os empreen-
dedores apresentaram seus projetos a 
mentores, que avaliaram e deram dicas 
sobre tecnologia, entre outros. Eles também 

1° Lugar: Antonio Soler - ADS Ambiental
2° Lugar: Nelson Nishiwaki - Berisso Project
3° Lugar: João Neto - Ecofix
 
Finalistas:
1. Bruno Alves da Startup - Fonte 
2. Humberto Junior
da Startup - Printing Thing Easy
3. Erika Rabak da Startup - PharmaFacil
4. Diego Correia da Startup - Updent 
5. Diesley Moreira da Startup - Compositech 
6. João Neto com a Startup – Ecofix
7. Fernando Fontenelle
com a Startup - Loop Logística
8. Nelson Nishiwaki
com a Startup - Berisso Project
9. Alberto Neto
com a Startup - Mondial Brands
10. Gabriel Silva com a Startup - Host Guru
11. Leandro Pereira com a Startup – Alfa
12. Antonio Soler
com a Startup - ADS Ambiental

Etapa Sorocaba
Confira as três empresas ganhadoras
e as doze empresas que vão participar
da final em São Paulo:

Acelera Startup
assistiram a palestras sobre motivação e 
captação de recursos.

No sábado, apresentaram seus projetos 
aos 33 investidores, que avaliaram quais 
poderiam ser aprovados.

Na etapa regional, foram selecionadas 12 
empresas que irão direto para a etapa final, 
na sede da Fiesp, em São Paulo, nos dias 6 e 
7 de novembro. As três empresas ganhadoras 
da Etapa Sorocaba, também ganharam prê-
mios, como cursos no Ciesp e no Sebrae-SP, 
a oportunidade de ter suas empresas encuba-
das na Hubiz, além de cursos de governança 
corporativa e liderança.
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MÁXIMO ANTONELLI, 
coordenador-titular 
do Núcleo de Jovens 
Empresários  do 
Ciesp/Sorocaba
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A
s normas ISO 9001 (Gestão 
da Qualidade) e ISO 14001 
(Gestão do Meio Ambiente), 
reconhecidas mundialmente, 
foram modificadas em 2015, as 
ainda motivam dúvidas entre os 

empresários e profissionais que trabalham nas 
indústrias e convivem diariamente com ques-
tões burocráticas e auditorias pertinentes.

Para ajudar no entendimento dos proces-
sos, o Ciesp/Sorocaba realizou, no dia 9 de 
agosto, um workshop sobre “As Principais 
Mudanças da Normas ISO 9001 e 14001”, 
com palestra de Paulo Mendonça, diretor 
da Certifica Gestão de Sistemas, empresa 
associada ao Ciesp/Sorocaba.

Paulo explica que a norma foi completa-
mente alterada. O foco da gestão passa a 
ser mais amplo. O planejamento estratégico 
da empresa é, agora, peça fundamental 
do processo. Até então a gestão “andava” 
solta, independentemente da estratégia. 
Agora não há mais esta possibilidade. De-
vem andar juntas”, destaca Paulo. 

“Uma das mudanças significantes – e 
decisivas para o futuro das empresas”, 
destaca Paulo Mendonça, “é fazer com que 
a diretoria da empresa participe de todas 
as decisões dos departamentos e que a 

Normas ISO 9001 E 14001
são abordados em evento no Ciesp Sorocaba

gestão do negócio seja única, de forma a 
integrar todas as atividades da companhia. 
“Antes as atividades dos colaboradores 
eram gerenciadas por um responsável de 
cada departamento. Agora, a direção tem 
que participar de tudo”.

Na palestra, Paulo Mendonça enfatizou 
que a empresa precisa planejar seu negócio 
para um desempenho baseado no pensa-
mento de risco, ou seja, identificando seus 
pontos fortes e fracos. É necessário, ainda, 
observar ao redor para enxergar claramente 
as oportunidades e ameaças. Com base nisso, 
a liderança deve estar totalmente participati-
va e eleger metas para a busca de resultados.

A partir de 2017, não será mais possível 
a certificação ou recertificação na versão 
antiga, ou seja NBR ISO 9001:2008 e NBR ISO 
14001:2004.  Portanto todas as novas certi-
ficações deverão ser na nova versão, ou seja:  
NBR ISO 9001:2015 e NBR ISO 14001:2015

A não atualização pode ocasionar perda do 
certificado. A partir de outubro de 2018, não 
serão mais válidos os certificados das normas 
NBR ISO 9001:2008 e NBR ISO 14001:2004.

Paulo Mendonça lembra que “um ciclo 
de certificação tem duração de três anos”.  
Portanto, enfatiza, “as empresas precisam 
ficar atentas quanto ao vencimento do prazo 

Atentos às
novas regras

PAULO MENDONÇA 
explicou que, 
agora, para a 

certificação, o foco 
da gestão passa a 

ser mais amplo
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do ciclo e já planejar o processo de atuali-
zação, evitando-se a perda do certificado”.

O tempo necessário para a adequação às 
normas é variável de empresa para empresa. 
“Em média, são necessários seis meses para a 
conclusão do processo”, estima o especialista.

IMPORTÂNCIA. De acordo com a Associa-
ção Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), 
a ISO tem como objetivo criar normas que 
facilitem os negócios, promovam boas 
práticas de gestão, o avanço tecnológico e 
a disseminação de conhecimentos.

Com a ISO 9001, a empresa possui um 
processo de gestão que obedece a requisi-
tos internacionais e, com isso, garante me-
lhor capacidade de atendimento a clientes, 
bem como maior qualidade. Com a nova 
versão, acrescenta-se maior desempenho 
e sustentabilidade do negócio.

Certificada com a ISO 14001, a empresa 
passa a ter um processo de gestão que 
obedece a requisitos internacionais e, com 
isso, tem como garantir melhor condição 
de atendimento legal, a prevenção da po-
luição e melhoria contínua, com foco no 
desempenho, sustentabilidade do negócio 
e a redução de desperdícios.

Para o 1º vice-diretor do Ciesp/Soroca-
ba, Erly Domingues de Syllos, que abriu o 
workshop, Sorocaba se destaca entre as 
cidades industrializadas e com isso, o mer-
cado fica mais exigente, sempre em busca de 
serviços de qualidade. “As certificações ISO 
é a garantia de que a empresa preza pela sua 
qualidade e sustentabilidade para oferecer o 
melhor produto ao cliente”, afirma.

PLATEIA DE TÉCNICOS. A totalidade da 
plateia participante do workshop foi for-
mada por técnicos, professores e pessoas 
que convivem diariamente com as normas.

“Esse interesse e essa preocupação em 
buscar informação faz que que nós acredi-
temos no Brasil e em nossa região”. A Cer-
tifica tem como política a multiplicação 
do conhecimento e acredita que o Ciesp 
tem um papel importante, especialmente 
quando se fala sobre o Associativismo, 
que é uma forma de catalisar esta possi-
bilidade”, disse Paulo.

“No encontro, notamos a presença de 
representantes de muitas empresas da 
Região Metropolitana de Sorocaba. As-
sim, foi possível demonstrar aos presentes 
as principais preocupações sobre a nova 
versão. Dúvidas foram sanadas e detalhes 
foram demonstrados de maneira técnica”, 
completou o especialista.

ERLY DE SYLLOS salienta que o mercado 
está mais exigente, sempre em busca
de serviços de qualidade
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A FEDERAÇÃO das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp), o Departamento de 
Comércio Exterior do Ciesp/Sorocaba, e 
o Escritório Comercial da Embaixada da 
Espanha em São Paulo, realizaram no 
dia 16 de maio o evento “Espanha como 
destino e porta de entrada para Europa e 
África”, que abordou as vantagens econô-
micas e geográficas do mercado europeu, 
apoios, subsídios e incentivos oferecidos 
pelo governo espanhol às empresas brasi-
leiras e aos empreendedores que tenham 
interesse em internacionalizar-se, utilizan-
do a Espanha como oportunidade para 
entrar no mercado da Europa e África.

Com os altos impostos e a inflação 
para comercializar produtos no Brasil, 
o exterior tem sido uma boa porta de 
entrada para quem busca valorização, 
incentivos e subsídios para tornar possível 
o sonho em ser reconhecido internacio-
nalmente. A Europa tem dado importan-
tes benefícios a empresários brasileiros 
e é cotada como destino favorito para a 
realização de novos negócios. 

Talles Guedes, membro do Depar-
tamento de Relações Internacionais e 
Comércio Exterior do Ciesp, explicou aos 
presentes que fixar uma empresa na Es-
panha é menos burocrático que no Brasil, 
pois os custos operacionais são baixos, a 
mão de obra é qualificada, há incentivos 
fiscais, possui infraestrutura e qualidade 
de vida, além de ser um dos países do 
mundo com a menor carga tributária. 

No encontro, foi dito que a 
Espanha possui uma proximi-
dade geográfica e facilidade 
de logística com o norte da 
África, quatro acordos de 
Dupla Tributação e cinco de 
Promoção e Proteção dos 
Investimentos.

TALLES GUEDES 
explicou que 
fixar uma 
empresa 
na Espanha 
é menos 
burocrático
que no
Brasil

ESPANHA

Ciesp/Sorocaba 
apresenta 
oportunidades
de investimento
na Europa
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■ FENG
APRESENTAÇÕES
Luiza Holtz
(15) 99116.8711
www.fengapresentacoes.com.br
Especialista em desenvolvimento de apresentações 
de slides. Através de apresentações bem feitas, com 
design e roteiro bem elaborado, é possível passar a 
mensagem de forma clara e objetiva, fazendo com 
que o cliente e a platéia entenda exatamente o que 
está sendo dito. Com mais de 3 anos no mercado, 
contamos com um portfólio de projetos para treina-
mentos internos, institucional, resultados de gestão, 
pitch para startups e projetos específicos.

■ ENERGIS8
IND. COM DE
LUBRIFICANTES LTDA
Luciane Marçon
(15) 3459.9933
www.energis8.com.br
A Energis8 é uma empresa especializada na pres-
tação de serviços de produção e envase de óleos 
lubrificantes, fluídos de freio, fluídos de radiador, Arla 
32, vaselinas, agroquímicos, produtos químicos e 
outros. Dispomos de um amplo parque de tanques 
- 5.000 m3, disponíveis para a armazenagem de 
produtos derivados de petróleo e químicos. Con-
tando com oito máquinas dosadoras para envase e 
uma plataforma para carregamento granel, a empresa 
possui capacidade para realizar envases em diversos 
SKUs. As operações logísticas também são serviços 
prestados pela Energis8, com um Armazém de 
5.000m², e 3.000 posições pallets para realizar 
a armazenagem e picking de produtos acabados.

■ GLEASON 
INDÚSTRIA DE 
FERRAMENTAS LTDA
Onorival dos Santos
(15) 3032.3800
www.gleason.com
Gleason Indústria de Ferramentas Ltda está situada 
em Sorocaba e é fabricante de ferramentas para 
corte de engrenagens cilíndricas tais como: shaving 
cutter, shaper cutter, chanfradores, recalcadores. 
Pertence ao grupo americano Gleason, o qual possui 
sede mundial e operações em Rochester, Nova 
York, EUA, além de ter outras operações em outras 
partes do mundo como: Alemanha, Índia, Suiça, 
China, Japão. O Grupo Gleason fornece máquinas, 
ferramentas, processos, serviços e tecnologia ne-
cessária para a produção de engrenagens cônicas 
e cilíndricas e atende os segmentos de automóveis, 
caminhões, turbinas eólicas etc.

■ AMCP
ELETRONICA
IND. COM EIRELI EPP
Harald Willi Cintra
(15) 3218.1326 / (15) 3218.1381 
www.amcp.com.br
www.amcp-xtend.com.br
A AMCP Eletrônica há 26 anos fabrica produtos 
eletrônicos para automação médico-hospitalar e 
também para automação residencial. Empresa com 
perfil tecnológico, desenvolvendo e fabricando 
produtos eletrônicos com tecnologia de ponta, 
contando também com linha de montagem SMD 
própria. Com grande zelo pela qualidade de seus 
produtos, a AMCP é certificada ISO 9001-2015.

■ TT SERVIÇOS
DE RECICLAGEM
LTDA (TTSR)
Ryo Kubota 
(15) 3334.3700
TTSR tem como missão contribuir para a sus-
tentabilidade ambiental da sociedade brasileira, 
adotando tecnologias de reciclagem ecologica-
mente correta. Atua no gerenciamento dos resíduos 
industriais (resíduos recicláveis e resíduos classe I) e 
com tecnologia de última geração busca a melhoria 
contínua com o objetivo de se tornar umas das 
melhores empresas do ramo.

■ POXNET
Eduardo Godinho
e Marcelo Gogolla
(15) 3232.3652 - www.poxnet.com.br 
A Poxnet é uma empresa que está há mais de 11 
anos no mercado, oferecendo Link Dedicado de 
Internet Empresarial para toda Sorocaba e região. 
Sua característica principal é oferecer soluções 
sob medida para indústrias, comércios e serviços.

■ ADESICOL
Felipe Morae
(15) 3262.5159 
www.adesicol.com.br
Indústria Química localizada em Porto Feliz/SP, 
conta com profissionais com mais de 25 anos de 
experiência, infraestrutura própria e frota própria. 
Adesicol é dividida em dois setores: colas indus-
trias (base de solvente, base de água e Hotmelt) e 
tintas especiais e impermeabilizante.

Novos associados

Acesse e veja como é fácil se associar: www.ciespsorocaba.com.br
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O 
empresário Ozires Silva abri-
lhantou a abertura da terceira 
edição do Empreende Sorocaba. 
O evento faz parte da Rede 
Global do Empreendedorismo, 

reconhecido como o maior movimento do 
gênero do mundo, criado em 2007 pelo ex-
-primeiro ministro britânico Gordon Brown 
e realizado no Brasil desde 2008.

Cerca de 450 pessoas participaram da 
cerimônia de abertura, realizada no Parque 
Tecnológico de Sorocaba (PTS), e ouviram 
com muita atenção a palestra de Ozires Silva.  

Na abertura, o presidente da Agência de 
Inovação (Inova Sorocaba), Pedro Vial, agra-
deceu a presença de todos, bem como dos 
parceiros participantes do evento, destacando 
o pioneirismo de Ozires Silva. “Ozires é a mar-
ca da inovação e empreendedorismo, cidadão 
sorocabano desde 2009 e que vem comparti-
lhar um pouco do seu conhecimento”, disse.

 
EMPREENDE SOROCABA. O Empreende 
Sorocaba é uma iniciativa da Agência de 

Em Sorocaba, OZIRES SILVA prega o otimismo e o incentivo 
à educação e ao empreendedorismo

Inovação (Inova Sorocaba), com apoio da 
Prefeitura de Sorocaba, por meio do Parque 
Tecnológico e Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico (Sedet), com parceria de 
instituições e entidades, como a Incubadora 
Hubiz, Serviço Brasileiro de Apoio as Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae-SP), Associação 
Comercial de Sorocaba e universidades locais.

O Núcleo dos Jovens Empreendedores 
(NJE) do Ciesp/Sorocaba teve uma atuação 
fundamental para o sucesso do evento, du-
rante todo o processo, do planejamento a 
execução efetiva dos trabalhos.

O Empreende Sorocaba teve sua pro-
gramação desenvolvida entre os dias 16 a 
29 de agosto com o objetivo de fortalecer 
o empreendedorismo local e regional, inte-
grando a agenda mundial.

 
OZIRES SILVA. Fundador da Empresa Bra-
sileira de Aeronáutica (Embraer), nos anos 
cinquenta, Ozires Silva, 83 anos falou ao pú-
blico sobre o tema “Nas Asas da Inovação”. 
Ele abordou a atual situação econômica do 

Visita ilustre

País e afirmou que é necessário ser otimista. 
“Aqui nós grudamos no negativo e achamos 
que o positivo não volta nunca mais, mas 
não é assim. Tudo pode ser revertido e eu 
acredito na superação.”

Ozires tem propriedade para falar sobre 
empreendedorismo e otimismo. Além da 
Embraer, ele também presidiu a Petrobras 
e foi ministro da Infraestrutura – de 1990 a 
março de 1991 (governo Collor) e precisou 
usar muito jogo de cintura durante toda a sua 
vida empresarial. Também dirigiu várias outras 
empresas e participou de conselhos de outras. 

Ele iniciou sua carreira profissional na 
Força Aérea Brasileia (FAB). O interesse 

pela aviação teve ori-
gem na adolescência, 
em Bauru, sua terra 
natal. Em 1951, aos 
20 anos de idade, Ozi-
res Silva formou-se em 
Oficial Aviador e Piloto 
Militar pela Escola de 
Aeronáutica da FAB. 
Em 1962, concluiu gra-
duação em engenharia 
aeronáutica, no Insti-
tuto Tecnológico de 
Aeronáutica (ITA) e 
efetivamente começou 
a liderar o grupo que 
criou a Embraer. 

“Naquela época, questionávamos por 
que um país continental como o Brasil 
não fabricava aviões, precisando deles”, 
ponderou. Ele dirigiu a Embraer desde sua 
fundação em 1970 até 1986 e, posterior-
mente, entre 1991 e 1995.

EMPREENDEDORISMO. Ao destacar a re-
levância do Empreende Sorocaba, Ozires 
Silva afirmou que a educação e o incentivo 
são fundamentais para a contínua trans-
formação do Brasil em todas as áreas, do 
público ao privado. “O empreendedorismo 
é a reação da juventude e cabe a nós, que 
estamos na liderança da sociedade, criar 
condições para que eles tenham êxito, assim 
como eu tive, na minha juventude.”

Ozires Silva analisa que, ultimamente, 
tem faltado empenho dos poderes para que 
o empreendedorismo decole, apesar da for-
ça de vontade dos brasileiros. “Precisamos 
de um governo que aceite ser pobre para que 
a sociedade seja rica, que seja estimulada.”

Em um tom crítico e fundamentado, o 
empresário disse que, “hoje, o governo ab-
sorve as riquezas da população e não devolve 
nada em troca. O governo não pode enfiar a 
mão no bolso do trabalhador e dizer que vai 
aplicar esse dinheiro como bem entender”. 

Ozires também falou sobre as crises na 
Embraer e na Petrobras e os caminhos ne-
cessários para essas importantes empresas 
se recuperarem. Falou também da Lava-Jato, 
seus desdobramentos, e da questão política 
econômica do Brasil. 
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OZIRES SILVA, 
na abertura da 
terceira edição 
do Empreende 
Sorocaba, 
afirmou que a 
educação e o 
incentivo são 
fundamentais 
para a contínua 
transformação 
do Brasil em 
todas as áreas, 
do público ao 
privado
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o serviço regular do transporte aéreo, que 
deles precisavam. Produzimos uma per-
gunta:  Por que? Conseguimos a resposta. 
As grandes companhias do mundo, com a 
invenção dos motores a reação (jato, como 
os denominamos hoje), não se deram conta 
que os novos aviões, mais velozes, estavam 
precisando de melhores aeroportos, mais 
equipados, com pistas longas etc. Foi então 
que encontramos a nossa resposta. Haveria 
necessidade da criação de aviões meno-
res, mais eficientes e capazes de decolar 
e pousar em pistas mais curtas, e ainda 
mais autônomos e menos dependentes das 
então estruturas aeroportuárias pouco de-
senvolvidas. Sim, por que,perguntávamos, 
as cidades não-capitais sempre seriam um 
“resto” e nunca teriam transporte aéreo em 
seus aeroportos? Daí a ideia de demonstrar 
a viabilidade de um avião menor e mais 
adaptado a usos que não os dos grandes 
aeroportos. Foi assim que criamos o Ban-
deirante, pouco aceito no Brasil mas bem 
recebido nos Estados Unidos, no qual cerca 
de 2.500 cidades tinham perdido seus servi-
ços de transporte aéreo com o advento dos 
grandes jatos. Nosso avião veio preencher 
uma demanda não percebida pelos grandes 
fabricantes. Foi a grande oportunidade da 
Embraer que, até hoje, mantém fidelidade 
para com as empresas aéreas menores.

O sr. presidiu uma das maiores e impor-
tantes empresas brasileiras, a Petrobras. 
Na sua opinião, a Petrobras está compro-
metida? Qual a saída para ela voltar a ser a 
potência que um dia já foi? Na sua opinião, 
o que fizeram com a Petrobras? Realmente 
a Petrobras era e é uma grande empresa. 

Revista Ciesp Sorocaba - O sr. é uma gran-
de autoridade mundial do que diz respeito ao 
empreendedorismo. Qual a seu conselho aos 
jovens que agora buscam oportunidades de 
mostrar seus talentos? Ozires Silva - Agra-
deço a colocação de que eu seja autoridade 
mundial no campo do empreendedorismo, 
mas desejo colocar que as iniciativas de 
criar seus próprios empregos vêm dominan-
do as opções de vida de milhões de jovens, 
dos mais variados países, explorando os 
amplos domínios da inovação, hoje presen-
tes em todos os campos. Não pretendo dar 
conselhos, mas posso sugerir que comecem 
seus empreendimentos observando os pro-
dutos existentes e explorando alternativas 
para que funcionem melhor, tenham melhor 
aparência, mais capacidade e performance, 
sempre de olho no que pode desejar um 
consumidor atual! É um exercício interes-
sante e mesmo desafiante.  O importante é 
inovar para ocupar muitos prováveis nichos 
de demanda na atualidade existentes em 
todos os campos das atividades humanas.

Qual é a diferença do Brasil da época que 
o sr. fundou a Embraer e o Brasil de hoje? 
No Brasil, da década dos 1960, meu tempo 
de jovem, era diferente. Praticamente não 
tínhamos nem telefones. Era fácil perceber 
que telefones deveriam se expandir e estar 
ao alcance de todos, no entanto, a maioria 
dos jovens não tinham a mesma atitude e 
iniciativa que se observam hoje. Era difícil 
fazer projeções, para que terceiros acre-
ditassem que houvessem coisas melhores 
do que as que então usavam. No caso da 
Embraer, e a partir de 1963, percebemos 
que as cidades menores estavam perdendo 
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O empresário OZIRES SILVA concedeu entrevista 
exclusiva à Revista do Ciesp/Sorocaba. Confira:

Ozires Silva

O importante 
é inovar

O Governo não pode 
exceder um certo 
limite de tributação 
dos contribuintes, 
pois, há séculos 
sabemos que 
as nações que 
praticaram tal política, 
levaram seus países
a crises sérias
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sua finalização. Várias vezes enfrentamos 
problemas semelhantes na República. Po-
demos lamentar que o processo atual está 
lento demais e mantendo o país muito para-
do, pois o papel que o Governo desempenha 
no país é muito mais importante do que ob-
servamos no mundo em geral. Não preten-
do ser um ‘professor de Deus’, mas as regras 
para um país se desenvolver são conhecidas, 
como aconteceu em inúmeras democracias 
do mundo. Sabemos que a diversidade de-
verá prevalecer. Há muitos modelos e temos 
de encontrar o nosso que, certamente, será 
diferente de outros, mas terá de funcionar. 
Penso, e muitos poderão discordar, que te-
mos de fazer com que o Governo seja me-
nor e menos interferente em nossas vidas. Já 
se disse no passado que ‘Governo grande 
resulta em povo pobre!’. É estranha a per-
sistência que as autoridades mostram recu-
sando-se a reconhecer que nossos problemas 
têm como causa esse crescente avanço do 
Estado sobre a economia nacional. 

 
Qual a sua opinião sobre o evento do 

qual participou em Sorocaba, abrindo a 
terceira edição do Empreende Sorocaba, 
que integra a Rede Global do Empreende-
dorismo, considerado o maior movimento de 
empreendedorismo do mundo.  Confesso-me 
surpreso pois não esperava um público de 
tal número, cheio de formadores de opinião, 
entre eles políticos, fazedores de decisões 
e empreendedores importantes. Agradeço 
o privilégio que me ofereceram, em parti-
cular meu velho amigo, Pedro Vial, agora 
presidente da Inova do Parque Tecnológico, 
que me convidou. O papel do Parque ca-
minha fortemente na direção de atuar nas 
respostas às perguntas que agora me fazem. 
Espero que minha apresentação no Parque, 
e minhas respostas, possa ajudar a todos, 
sempre juntos, fazermos uma maioria que, 
democraticamente, leve um país, rico pela 
natureza, possa ser rico pelo seu povo.

 
Qual a sua relação com Sorocaba e os 

empreendedores estabelecidos aqui? Sou 
cidadão sorocabano, por decisão da Câmara 
Municipal de 2009. Nascido em Bauru, no 
interior do Estado de São Paulo, sempre vi, 
como nós bauruenses, ligados pela antiga 
Estrada de Ferro Sorocabana, Sorocaba como 
uma cidade de respeito. E fico contente que, 
em cada viagem a Sorocaba, vejo novas coisas 
feitas, obras de empreendedores. Espero que a 
cidade, com Governo Municipal menor, mais 
barato e mais eficiente, ajude sobretudo aos jo-
vens empreenderem pois eles construirão novos 
futuros, dos quais, estou certo, todos gostarão. 
Grato pelas perguntas, antecipando um pedido 
de desculpas aos que discordarem, mas, colo-
quemos sempre nas nossas frentes, um lema o 
de tentar sempre, porém desistir nunca!

Mas perdeu muito do seu valor empresarial, 
em que pese sua enorme utilidade para o país, 
como maior produtora de petróleo, proprietá-
ria e operadora de todas as refinarias e maior 
distribuidora de derivados, para os mais varia-
dos fins. O problema da Petrobras, ou melhor, 
os problemas que hoje enfrenta têm origem 
no Governo que, como acionista monopolista, 
pensa que deve administrar e controlar cada 
ação empresarial da empresa, não deixando 
isso por conta da Diretoria Executiva, como 
estabelece a Lei das Sociedades por Ações. 
O papel dos acionistas, governamentais ou 
do setor privado, é o de sempre fixar as linhas 
estratégicas de suas empresas, fiscalizá-las e 
auditá-las como acontece em todo o mundo. 
Enquanto isso ocorreu, no passado, embora 
muitos problemas da pesada burocracia 
governamental, a empresa conseguiu, gra-
ças à grande competência técnica dos seus 
servidores, crescer e se desenvolver. Embora 
tenha perdido várias oportunidades, boas - 
diria - para se internacionalizar, tornou-se 
a maior empresa nacional e uma das mais 
importantes do mundo, por força do nosso 
mercado consumidor, um dos maiores do 
mundo. Claro que ela pode voltar a ser uma 
empresa de significado nacional e mundial. 
Basta corrigir as causas do seu declínio, 
coisa que os novos administradores estão 
lutando para conseguir. Mas ela precisa 
do apoio da opinião pública e não mais ser 
considerada como uma repartição pública, 
mas se lembrar que ela é uma empresa, e, 
portanto, ser tratada como tal.

Como o empreendedor precisa fazer para 
vencer os desafios impostos pela crise eco-
nômica? A crise econômica atual, que não é 

nossa, foi criada pelo Governo, por gastar 
mais do que podia arrecadar. Segundo os 
economistas, que os empreendedores acre-
ditam, não se pode gastar mais do que se 
pode receber. O Governo não pode exceder 
um certo limite de tributação dos contribuin-
tes, pois, há séculos sabemos que as nações 
que praticaram tal política, levaram seus 
países a crises sérias, como acontece hoje 
entre nós. A receita é uma só, gastar o que 
seja possível. Assim, para dar uma resposta 
direta à sua pergunta é, tanto o Governo 
como as empresas privadas, precisam de 
cortar custos, gastar o que puderem, e 
manterem um equilíbrio entre recebimentos 
e pagamentos, sobrando sempre resultados.

O Brasil ainda tem um grande potencial 
para investimentos? Sem dúvida que acre-
dito no Brasil e que cada brasileiro faça o 
mesmo. Vivemos num país privilegiado pela 
natureza, oferecendo-nos tudo que neces-
sitamos para sermos uma grande nação, 
econômica e culturalmente falando. O que 
precisamos é de eliminar a real tragédia 
nacional da maioria de nossa população ser 
composta por analfabetos ou pessoas que 
mal leem ou podem escrever. Infelizmente, 
poucos são os brasileiros que são educa-
dos ao nível do que se observa nos países 
mais desenvolvidos ou em prosperidade. 
Enquanto não eliminarmos essa ‘tragédia’ 
teremos poucas chances de oferecermos 
aos nossos filhos e descendentes um país 
rico e promissor para todos.

 
Qual o futuro do Brasil pós-impeachment? 

Qual o caminho o país deve seguir? O im-
peachment é um processo político que terá 
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pequenos empresários do Ciesp me inspirou 
nas decisões que tive de tomar.

Assim como me inspiraram, alguns 
membros da entidade foram motivados 
por mim; alguns estão sendo e outros, 
certamente o serão; é uma constante troca 
de saber e de experiência. A convivência 
no Ciesp nos proporciona esse intercâmbio 
e compartilhamento de ideias, não só com 
personalidades marcantes, mas também 
com cases importantes que são recorrentes 
nas plenárias e no dia a dia da entidade. Os 
mais de 20 anos de atuação junto ao Ciesp 
valeram-me como diversas pós-graduações.

Necessário ressaltar que o preâmbulo 
das reuniões plenárias, do coffee break, 
constitui-se na consolidação da confraria. 
Ali, pessoas se conhecem, se confrater-
nizam, trocam opiniões e, não raro – num 
segundo momento –, visitam-se, buscando 
uns conhecerem as empresas dos outros.

A Sorocap tem várias certificações, desde 
técnicas, organizacional e ambiental. A inspi-
ração na busca dessa excelência foi colhida 
dentro do Ciesp. Ali se plantou a consciência 
da necessidade de certificações das empre-
sas; houve motivação e ações nesse sentido.

No plano das exportações, convivi muito 
com profissionais e associados do Ciesp, ins-
tituindo essa política, ministrando facilidades, 
vantagens e, praticamente, desenhando o 
caminho para os iniciantes por meio de pa-
lestras workshops, cursos de especialização, 
oferecendo motivação e facilitação.

Na área de recursos humanos, as ques-
tões levantadas dentro do Ciesp motiva-
ram muitas empresas a organizarem-se, 
livrando-se de vários custos decorrentes 
do desconhecimento.

A maioria dessas ações acontece quase 
que de modo subjetivo. É preciso frequentar, 
assistir às palestras, trocar ideias com o cor-
po técnico que a casa oferece. Tenho grande 
parte de minha vida voltada à educação e 
ao culto à palavra. Entendo que a palavra 
é tão importante que deveria ser entregue 
embrulhada para presente. Espero que o 
Ciesp ofereça-me sempre a oportunidade 
de participar desse ambiente. Hoje se dizem 
sem tempo, mas o tempo lhes oferecerá o 
tempo certo: há tempo para plantar, para 
apreciar a brotação e o amadurecimento 
da seara, tempo para colher e tempo para 
aperfeiçoar o plantio. Sempre aprendemos 
quando nos expomos ao aprendizado.

ARTIGO

PAULO FERNANDO MOREIRA

S
empre enxerguei as entidades pro-
positivas como modelo de solução 
para as dificuldades institucionais. 
O sistema “S” sempre me pareceu 

o modelo ideal de corporação para a for-
mação de profissionais de caráter e modelo 
empresarial. Refiro-me ao sistema gerido 
pelas instituições empresariais, liberto de 
fisiologismo e de ideologia.

Aportei em Sorocaba há mais de 30 anos, 
após passagem por Minas Gerais (minha 
terra natal), Rio de Janeiro e São Paulo, já 
com a experiência de ter ajudado a criar 
uma instituição – a Associação Brasileira de 
Marketing, com sede no Rio de Janeiro e que 
teve como berço a Pontifícia Universidade 
Católica PUC, daquela cidade.

O tempo no que vivi em São Paulo, parti-
cipei da Fiesp (Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo) e me encantei com as 
atividades realizadas pela instituição.

Já em Sorocaba, passei a frequentar as reu-
niões plenárias do Ciesp/Sorocaba, na gestão de 
Ubiratan Zachetti. Nessa época, fui convidado 
a me associar e, tempo depois, a integrar o 
Conselho. Participei das tratativas para a aqui-
sição da sede atual e da transferência de toda 
a infraestrutura do Ciesp para o novo prédio.

Toda essa convivência foi muito útil para 
minha empresa, a Sorocap, a qual foi o 
veículo que me atraiu para Sorocaba. As 
experiências colhidas com os colegas da 
instituição e com as personalidades que 
vieram para passar as suas respectivas vi-
vências técnicas, foram fundamentais para a 
gestão adequada de minha empresa.  Vários 
técnicos e empresários que conheci no Ciesp 
formaram e formam, até hoje, o rol dos meus 
principais relacionamentos e referências. 

Nesse tempo todo, assisti a diretoria e 
o Conselho do Ciesp administrando  crises 
e oferecendo alternativas claras para aos 
seus associados. Isso me fascinou vez que 
sempre ocupei-me em participar das linhas 
de pensamento avançado, já que quando 
se sai do caixote, passa-se  a pensar no 
entorno. Uma das aves mais admiráveis – 
que tem um voo excepcional – é o gavião, 
um grande predador, além de ser uma ave 
acrobata. Se colocar um gavião dentro de 
um caixote ele morre. Ele só sabe alçar voo 
se der o start correndo. Se eu não compar-
tilhar ideias e pensamentos, estarei sempre 
vivendo autofagicamente do meu próprio 
saber. A convivência com grandes médios e 

Conselheiro Ciesp/Sorocaba

Não será Rei em
sua própria terra! (Isaias Bíblico)

A convivência no 
CIESP nos proporciona 
um intercâmbio e 
compartilhamento 
de ideias, não só 
com personalidades 
marcantes, mas 
também com cases 
importantes que 
são recorrentes nas 
plenárias e no dia a dia 
da entidade
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O EMPRESÁRIO Sérgio Antonio Reze parti-
cipou, em maio, da Roda do Aprendizado, 
evento realizado pelo Núcleo de Jovens 
Empreendedores (NJE) do Ciesp/Sorocaba 
com o objetivo de reunir jovens para abordar 
assuntos relacionados ao mercado de traba-
lho e empreendedorismo, juntamente com 
empreendedores e profissionais das empresas 
de Sorocaba e região.

Reze conversou com os participantes sobre 
educação, empreendedorismo, economia e 
política. Para o empresário, a educação é a 
base de tudo e defende a educação básica 
de qualidade. “Se o Brasil não resolver esse 
problema, não irá progredir. A base de uma 
nação é a escola”, completou. 

Presente ao encontro, o 2º vice-diretor do 
Ciesp/Sorocaba, Mário Tanigawa, disse que  
“é preciso modificar o sistema educacional, 
para que o empreendedorismo seja alcança-
do por todas as classes sociais”. 

RODA DO APRENDIZADO

Sérgio Reze fala sobre empreendedorismo, 
economia e política no Ciesp

Reze aconselha os jovens empreendedores 
a nunca desistirem do que desejam, e que o 
aperfeiçoamento profissional é essencial para 
o sucesso do negócio. “Precisamos ser otimis-
tas e continuarmos trabalhando”.

Para o coordenador do NJE do Ciesp/So-
rocaba, Máximo Antonelli, a participação de 
Reze  na  Roda do Aprendizado foi uma honra, 
já que representou novas perspectivas para os 
empreendedores que participaram do encontro.

A Diretora Adjunta Estadual, Alessandra 
Oliveira, destacou a importância do NJE, que é 
referência em sua área de atuação. “Os jovens 
empresários podem participar de reuniões, 
palestras, visitas técnicas a empresas, entre 
outros, a fim de obter mais conhecimento e 
fazer networking”, disse.

O NJE do Ciesp/Sorocaba visa formar e 
capacitar novas lideranças empresariais, assim 
como incentivar e difundir ações empreende-
doras nos diversos setores da economia.

REZE 
destacou 

que a 
educação 

é a base 
de tudo
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Congresso da
Micro e Pequena
Indústria 2016 tem 
recorde de público
A 11ª EDIÇÃO do Congresso da Micro e Pe-
quena Indústria, realizado em maio, pela Fiesp 
e pelo Ciesp, no Hotel Renaissance em São 
Paulo, reuniu cerca de três mil empresários, 
entre eles mais de 30 sorocabanos, que inte-
graram a caravana organizada pelo Centro das 
Indústrias do Estado de São Paulo, Regional 
Sorocaba, por meio de seu Departamento da 
Micro e Pequena Indústria (Dempi). 

Os temas de destaque foram relacionados 
com a busca de novos caminhos para superar 
a crise e enfrentar o atual cenário de incerte-
zas. Nos debates e palestras, foram discutidos 

assuntos como: inovação, comunicação, 
comércio exterior e a importância de identi-
ficação de novas oportunidades.

Para Alcebíades Alvarenga, coordenador 
do Dempi e conselheiro do Ciesp Sorocaba, o 
congresso, assim como os cursos e palestras, 
são ferramentas fundamentais que o Ciesp 
oferece para promover o crescimento das 

micro, pequenas e médias empresas.
Na abertura dos trabalhos, o presiden-

te da Federação e do Centro das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp e Ciesp), 
Paulo Skaf, destacou o trabalho das 
empresas de menor porte e apontou a ne-
cessidade de maior oferta de crédito, além 
da ampliação do limite de faturamento 

CARAVANA 
organizada 
pelo Ciesp 
Sorocaba 
contou com 
mais de 30 
participantes

para a adesão 
ao Simples. Ele 
também recha-
çou a criação 
de novos im-
postos.
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energia elétrica que consomem.
Os consumidores que optam 

pelo Mercado Livre negociam com 
o fornecedor da sua preferência e 
seguem recebendo a energia adqui-
rida pela Distribuidora local.

CA
PA

CI
TA

ÇÃ
O

O 
Departamento de Infraestrutura 
do Ciesp/Sorocaba e a Votoran-
tim Energia reuniram, no dia 
28 de junho, na sede do Ciesp, 
profissionais do ramo de energia 

e empresários para, juntos, discutirem a 
migração para o Mercado Livre e analisar 
as perspectivas do setor.

De acordo com o Departamento de In-
fraestrutura do Ciesp, pesquisas apontam 
que 73% dos consumidores querem escolher 
seu fornecedor de energia. Isso se dá pelo fato 
da crise recente no setor elétrico e das altas 
tarifas, que impactam diretamente os consu-
midores do mercado cativo, ou seja, aqueles 
que têm seus contratos de fornecimento 
diretamente com a distribuidora de energia. 

Empresas com demanda a par tir de 
500 kW têm a livre escolha para decidir o 
seu fornecedor de energia e, ainda, podem 
negociar preços, indexadores e outras con-
dições de acordo com as suas necessidades.

As palestras ficaram a cargo do Gerente 
da Diretoria de Infraestrutura do Ciesp, 
Sérgio Ojima, que falou sobre o Mercado 
Livre e os custos de energia, e pelo Gerente 
Geral Comercial da Votorantim Energia, 

Cléber Mosquiara, que abordou a gestão 
energética e redução dos gastos para 

tornar a empresa mais competitiva 
no mercado.

O evento teve como objetivo 
levar, de forma didática, infor-
mações para uma empresa atuar 
no Mercado Livre de energia 
e poder escolher qual a melhor 
forma de migração, os riscos e os 
seus benefícios. Serviu, também, 

para facilitar novas oportunidades 
de relacionamento e negócios, aproxi-

mando as empresas umas das outras e 
fortalecendo o associativismo.

Ao final das palestras, equipes do Ciesp/
Sorocaba e da Votorantim Energia fica-
ram à disposição dos representantes das 

NJE 

Núcleo de Jovens 
Empreendedores 
promove Cine 
Debate

empresas participantes para atendimento 
individualizado. Foram feitos análises de 
contas/faturas de energia e dos contratos 
com as distribuidoras de energia.

Vale salientar que o Mercado Livre foi 
criado pelo Governo Federal em 1995 com 
o intuito de gerar competitividade à indústria 
nacional, já que com ele as empresas elegíveis 
passaram a ter a opção de escolher o seu for-
necedor de energia e negociar as condições da 

Mercado livre
de energia
Opção para REDUZIR CUSTOS dentro das empresas

NO ÚLTIMO dia de junho, o Ciesp/
Sorocaba realizou, por meio de 
seu Núcleo de Jovens Empreen-
dedores (NJE), mais uma edição 
do Cine Debate com a proposta 
de analisar e incentivar a refle-

contribuir com melhores resultados para as 
empresas e a sociedade.

Desta vez, o filme escolhido foi “To-
morrowland” – Um lugar onde nada é 
impossível.  Segundo o coordenador-titular 

do mundo corporativo. A exibição do 
filme foi intercalada com algumas inter-
venções mediadas pelo empreendedor e 
profissional de coach, Evandro Caruso, 
associado do Ciesp e integrante do NJE.

Voltado para jovens empreendedores 
e profissionais de todas as áreas, o Cine 
Debate é também uma oportunidade de 
troca de experiências.

do NJE, Maximo Antonelli, o objetivo 
do Cine Debate é traçar um paralelo 
entre o enredo de um filme e a vida 
real, colocando em pauta os desafios 

xão sobre como os comportamentos, 
pensamentos e as emoções refletem 
na construção do futuro e do planeta e 
como essas atitudes podem auxiliar no 
desenvolvimento profissional e assim, 

CLÉBER MOSQUIARA, Gerente Geral 
Comercial da Votorantim Energia 

SÉRGIO OJIMA, 
Gerente da 

Diretoria de 
Infraestrutura

do Ciesp 

Fo
to

s:
 R

ev
is

ta
 C

ie
sp

/S
or

oc
ab

a



Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 103 /         43

TER UMA gestão ambiental que elimina des-
perdícios e reaproveita recursos para favorecer 
a melhoria contínua da qualidade ambiental, é 
essencial para uma organização que visa ser 
mais competitiva e fortalecida no ramo em 
que atua. Para abordar os aspectos ambientais, 
mudanças na ISO 14001 e Sistema de Geren-
ciamento de Obrigações Ambientais. 

O Depar tamento de Meio Ambiente 

do Ciesp/Sorocaba, realizou em maio o 
Seminário Gestão das Obrigações Ambien-
tais – ISO 14001 e Monitore – Sistema de 
Gerenciamento de Obrigações Ambientais.

Profissionais das áreas de meio ambiente e 
áreas afins de empresas da região assistiram 
a uma palestra da engenheira Priscila Freire 
Rocha, integrante do Departamento de Meio 
Ambiente do Ciesp/Sororcaba.

MEIO AMBIENTE

Mudanças da ISO 14001 foram 
abordadas em evento no Ciesp Sorocaba

Entre os assuntos abordados, se destacou 
a importância de se adequar aos aspectos 
das mudanças a aplicação da ISO 14001, 
que aconteceram em 2015. Foi mostrado, 
também, que uma gestão ambiental que 
acaba com os  desperdícios e reaproveita 
recursos em favor da melhoria contínua 
da qualidade ambiental, é essencial para a 
organização que busca competitividade e 
permanência forte no mercado.

A ISO 14001 é uma certificação de gestão 
ambiental que auxilia uma organização 
no desenvolvimento e implementação de 
políticas e metas de melhoria ambientais. 
Priscila informou que mais de 70 países par-
ticiparam do processo de revisão da norma.

SISTEMA MONITORE. Durante o evento foi 
apresentado pela equipe do Ciesp e Fiesp o 
Sistema Monitore, ferramenta criada pelas 
duas entidades, exclusiva para associados, 
para fazer o gerenciamento das obrigações 
ambientais. Trata-se de uma plataforma 
digital que permite o controle das inúmeras 
demandas legais aplicáveis às indústrias. 

Para a Diretora Adjunta Estadual de Meio 
Ambiente do Ciesp/Sorocaba, Márcia Serra, 
a plataforma auxilia os associados a acom-
panhar as obrigações ambientais e estar em 
dia com todas elas.
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› MATEMÁTICA FINANCEIRA AVANÇADA:
HP12c e EXCEL
26, 27 e 28 de setembro

Objetivos: Proporcionar ao público-alvo as 
condições necessárias para que se possa, a 
partir dos conhecimentos da Matemática Finan-
ceira Básica, utilizar recursos mais avançados 
desta poderosa ferramenta e consequentemente 
otimizar sua aplicação nas operações empresa-
riais mais utilizadas nos negócios financeiros.
Carga horária: 12 horas
Público alvo: Profissionais da área financeira, 
responsáveis pela elaboração do preço de ven-
da, profissionais de outras áreas, como Com-
pras, Marketing, Vendas.
[Instrutor: Marcelo  Martinovich]
Inscrições até dia 21/09/2016

› ROTINAS OPERACIONAIS NA LOGÍSTICA
01 de outubro

Objetivos: Capacitar o profissional a entender 
e operacionalizar todas as atividades de movi-
mentação de carga no TRC que envolvam pro-
cedimentos de conferência, manuseio e arru-
mação de carga, dentro das exigências atuais 
do mercado (foco em conferência e arruma-
ção de carga).
Carga horária: 8 horas
Público Alvo: Líderes operacionais, confe-
rentes, arrumadores de carga, ajudantes, mo-
toristas, líderes de qualidade e todos os pro-
fissionais envolvidos nas atividades de trans-
porte de cargas.
[Instrutor: Paulo Rago]
Inscrições até dia 28/09/2016

CAPACITAÇÃO

› DEPARTAMENTO PESSOAL I
- ROTINAS E PRÁTICAS
15, 22 e 29 de outubro

Objetivos: Ao final do curso os participantes 
estarão aptos a executar e coordenar todas as 
rotinas de Departamento de Pessoal, incluin-
do admissões, rescisões; folha de pagamen-
to, férias, recolhimentos e impostos, atenden-
do a legislação trabalhista e implementando 
melhorias nos processos de sua empresa.
Carga horária: 24 horas 
Público Alvo: Profissionais que atuam ou 
desejam atuar na área de Recursos Humanos 
e Departamento de Pessoal.
Analistas, Assistentes, Gestores, Superviso-
res, Gerentes e Empresários. Profissionais 
interessados na atualização na área de Ges-
tão de Pessoas. Estudantes que queiram co-
nhecer melhor a Área de Recursos Humanos.
[Instrutora: Simone Gogo Fronckowiak]
Inscrições até dia 11/10/2016
 

› REMUNERAÇÃO - CARGOS E SALÁRIOS
17, 18, 19 e 20 outubro

Objetivos: Este curso é destinado aos profis-
sionais da área de Recursos Humanos, tanto 
para os iniciantes em Remuneração como para 
profissionais de Administração de Pessoal, Se-
leção ou Treinamento, bem como Gestores que 
queiram ter uma visão abrangente sobre as téc-
nicas de Administração Salarial. Para os profis-
sionais experientes de Remuneração é a opor-
tunidade de uma revisão geral dos conceitos.
Carga horária: 16 horas
Público Alvo: Profissionais que atuam ou 
desejam atuar na área de Recursos Huma-
nos e Departamento de Pessoal.Analistas, 
Assistentes, Gestores, Supervisores, Geren-
tes e Empresários. Profissionais interessados 
na atualização na área de Gestão de Pessoas. 
Estudantes que queiram conhecer melhor a 
Área de Recursos Humanos.
[Instrutor: Marcos Tonizza]
Inscrições até dia 11/10/2016
 

› EFICIÊNCIA GLOBAL
DOS EQUIPAMENTOS (OEE)
E A MANUTENÇÃO LEAN
05 e 12 de novembro

Objetivos: Apresentar os conceitos, métricas 
e ferramentas envolvidas na Manutenção Lean; 
Mostrar as soluções e benefícios da Manuten-
ção Lean; Capacitar o aluno a promover aumen-
to significativo da eficiência operacional através 
da busca pela OEE “Classe Mundial”; Apresen-
tar os conceitos e técnicas da Manutenção Pro-
dutiva Total (TPM);  Realizar uma abordagem fo-
cando o aumento da Eficiência Global do Equi-
pamento (OEE) e mostrando o impacto finan-
ceiro (positivo) para a empresa; Tornar clara a 
importância da “OEE’ e da “Manutenção Lean” 
para os gestores industriais, engenheiros e pro-
fissionais que atuam com o PPCP na indústria.
Carga Horária: 16 horas
Público Alvo: Profissionais que atuam na in-
dústria nas áreas de PPCP, Produção, Manuten-
ção, Engenharia ou Gestão Industrial.
Área do curso: Produção, Manutenção, En-
genharia, Gestão Industrial.
[Instrutor: Fabrício Renato R. Bello]
Inscrições até dia 01/11/2016
 
 
› A PROGRAMAÇÃO 
NEUROLINGUÍSTICA (PNL) APLICADA
À LIDERANÇA, COMUNICAÇÃO
E AOS RELACIONAMENTOS
07, 08, 09 e 10 de novembro

Objetivos: O curso fornecerá informações e 
técnicas simples sobre a Programação Neu-
rolinguística que é uma poderosa “ferramen-
ta comportamental” utilizada para melhorar a 
comunicação e os relacionamentos. 
Carga horária: 16 horas
Público Alvo: Esse curso destina-se a todos 
os líderes e profissionais que lidem direta ou in-
diretamente com os clientes internos e externos. 
Estende-se, também, a todos os profissionais 
que queiram se reciclar nas áreas da comuni-
cação e relacionamento e que precisem melho-
rar suas habilidades interpessoais.
[Instrutora: Fátima Rizzo]
Inscrições até dia 01/11/2016
 

› RECICLAGEM - NR 10
23 e 24 de novembro

Objetivos: Atender as exigências da Norma 
Regulamentadora nº 10, estabelecendo dire-
trizes básicas para implantação de medidas 
de controle e sistemas preventivos de segu-
rança e saúde, de forma a garantir a segurança 
dos trabalhadores que direta ou indiretamente 
interagem em instalações elétricas e serviços 
com eletricidade.
Carga Horária: 8 horas
Público Alvo: Profissionais que trabalham di-
reta ou indiretamente com Baixa Tensão, cujo 
prazo do treinamento de NR 10 tenha expirado.
[Instrutor: Engº. Almir Buganza]
Inscrições até dia 17/11/2016

CURSOS

Outras informações podem ser obtidas 
pelo fone: (15) 4009-2900 ou

e-mail: cursos@ciespsorocaba.com.br 
com Ada ou Rosana. O conteúdo

programático dos cursos encontra-se no 
site www.ciespsorocaba.com.br/cursos
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O Ciesp/Sorocaba reuniu as mulheres em sua sede regional para celebrar o 8 de março
- Dia Internacional da Mulher. As convidadas assistiram à palestra de Maria do Carmo Colturato e Silva 
e participaram de um delicioso coquetel seguido de sorteio de brindes.

AC
ON

TE
CE

Dia da Mulher no Ciesp/Sorocaba

Mulheres empreendedoras 
recebem a Medalha
“Ana Abelha”

Denise Amanda de Araújo,
Isabela Balbo e Vanusa Belchior

Maria Regina Cepil Tenor ao lado de seu marido 
e discursando para os convidados. Evento
lotou o plenário da Câmara
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Equipe
Ciesp/

Sorocaba 
com a 

palestrante 
Maria do 

Carmo 
Colturato e 

Silva 
Vanessa Mendes Bernardo Unterkircher 
e Denise Baptistella

Adriane De Nadai e Gilcelli Balbo

Momento de integração entre as convidadas

Carin Carmona e Giovanna Marius

Débora Creutzberg e Adriana Martins

Eloisa Aparecida Ohomoto Queiroz 
e Milene Góes

Coral Vozes do Coração e Bárbara Pistila

Débora 
Cristina Rosa, 
Amanda 
Lorenzzi,
Cristiane 
Rosa,
Carmen 
Mestre e
Eva Paulino
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Durante sessão solene realizada na noite 
de 16 de agosto, a Câmara Municipal 
de Sorocaba homenageou mulheres 
que se destacaram na iniciativa privada 
e no trabalho social com a Medalha 
“Ana Abelha”, além de realizar a entrega 
da Comenda Referencial de Ética e 
Cidadania.  Entre as agraciadas está a 
associada do Ciesp/Sorocaba Maria 
Regina Cepil Tenor.
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